
 ▶ No meio do apagão, na madrugada de sexta-feira, em frente ao Natal Shopping, na BR-101, as únicas luzes eram as dos faróis dos automóveis ou de prédios com geradores
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Partido responsável pela controvérsia 
que gerou a substituição de dois 
vereadores não tem estrutura e 
sequer obteve votos para a Câmara 
natalense.

Por suspeitas de irregularidades, 
juiz Cícero Macedo suspende 
por 90 dias a seleção das novas 
empresas de ônibus para Natal.

Judite Nunes, do Judiciário, e Manoel 
Onofre, do Ministério Público, optam 
por não responder às cobranças feitas 
publicamente por desembargador. 

No último programa na TV, 
Hermano Morais mantém ataques  
e Carlos Eduardo adota tom de 
despedida e agradecimento. 
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/ ENERGIA / BLECAUTE QUE APAGOU O NORDESTE PREJUDICOU O SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO INTERIOR E NA CAPITAL DO ESTADO. NORMALIDADE SÓ 
DEVE SER RETOMADA AMANHÃ. GOVERNO FEDERAL DESCARTA SABOTAGEM

COMPOSIÇÃO 
DA CÂMARA DE 
NATAL PODE TER 
UM QUINTO SAÍDO 
DO TAPETÃO

ABC E AMÉRICA 
VENCEM, DENTRO E 
FORA DE CASA, POR 3 
A 2, CADA

4. RODA VIVA

 ▶ Ederson, do ABC, fez três e pode até pedir música 
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Editor 

Everton Dantas

ESTÁ SUSPENSO POR 90 dias o pro-
cesso de licitação para o sistema 
de transportes coletivos de Natal. O 
juiz da 4ª Vara da Fazenda Pública 
de Natal, Cícero Macedo Filho, en-
tendeu que pode ter havido frau-
de na confecção do edital pela em-
presa Ofi cina Engenheiros Consul-
tores Associados, contratada pelo 
município para modelar a licitação. 
Todos os procedimentos para a re-
alização da licitação foram conclu-
ídos, mas depende da autorização 
da Câmara Municipal para que o 
município possa iniciar o processo. 

Com base no pedido de sus-
pensão do Ministério Público, o 
juiz analisa a possibilidade de ter 
existido conluio que fere a impar-
cialidade do certame licitatório, 
uma vez que a contratação da em-
presa responsável pela confecção 
do edital pode ter lesionado a Lei 
das Licitações. De acordo com o 
Ministério Público, durante as in-
vestigações da Operação Assepsia, 
que investiga um esquema de des-
vio de dinheiro público da Secreta-
ria Municipal de Saúde, foram en-
contrados diálogos que apontam 
para um suposto encontro entre o 
então Secretário Municipal de Pla-
nejamento, Antônio Carlos Luna; 
e o sócio-proprietário da empresa 
paulista Ofi cina Engenheiros Con-

sultores Associados Ltda, Antônio 
Luiz Mourão Santana.

Pelo teor dos áudios, o MP acre-
dita que a contratação da empresa 
para a elaboração do edital de lici-
tação dos transportes públicos de 
Natal foi previamente acordada. 
Há um ano a prefeitura contratou 
a Ofi cina Engenheiros Consultores 
Associados Ltda por quase R$ 1 mi-
lhão para elaborar a minuta do edi-
tal da concorrência para as linhas 

de transporte urbano. 
O processo licitatório esta-

va caminhando para ser defl agra-
do. Na Câmara, a Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação Fi-
nal aprovou no início de setem-
bro passado o Plano de Mobilida-
de Urbana da capital, que dispõe 
sobre a autorização para a conces-
são do serviço público de trans-
porte coletivo na cidade, e a peça 
seguiu para apreciação da Comis-

são de Finanças.
Porém, o juiz adverte que é 

prudente suspender o curso da 
apreciação legislativa a partir da 
suspensão do próprio edital. “Em-
bora não tenha ainda sido publi-
cado, poderá vir ao mundo jurí-
dico sob a suspeita de alguma ir-
regularidade, o que poderia, no 
futuro, importar em prejuízo ao 
próprio Município”, escreveu o 
magistrado.

GRAÇAS AO REAJUSTE dos 
combustíveis na refi naria, a 
Petrobras recuperou-se do 
prejuízo do segundo trimestre 
e lucrou R$ 5,567 bilhões de 
julho a setembro. Entre abril 
e junho, a empresa registrara 
perda de R$ 1,346 bilhão, a 
primeira desde 1999. 

Dois outros fatores 
permitiram o balanço da 
Petrobras passar do vermelho 
ao azul: um número menor de 
baixas contábeis decorrentes 
de poços secos perfurados (o 
que se traduz em perdas para 
a companhia) e a estabilidade 
do câmbio, que evitou um 
impacto negativo sobre o 
endividamento da estatal. 

Com o aumento dos 
preços de gasolina na refi naria 
(ao consumidor, a alta foi 
anulada pela redução de 
tributos), a Petrobras ampliou 
seu faturamento em 8% 
do segundo para o terceiro 
trimestre, para R$ 73,8 bilhões. 

A correção, porém, não 
foi sufi ciente para compensar 
a defasagem em relação às 
cotações dos derivados no 
mercado externo. Diante 
disso, a Petrobras mantém 
indicadores mais fracos do que 
no ano passado. O lucro da 
companhia caiu 12% ante os 
R$ 6,3 bilhões registrados no 
terceiro trimestre de 2011. 

Nos nove primeiros meses 
deste ano, a estatal lucrou R$ 
13,4 bilhões, 52% menos que 
em igual período de 2011. Com 
a política ofi cial de conter 
reajustes de combustíveis, 
a Petrobras não aproveita o 
bom momento do mercado 
-o consumo de derivados 
de petróleo subiu 4% no 
terceiro trimestre. Não fosse 
esse efeito, o desempenho da 
estatal seria bem melhor e ela 
teria mais fôlego para realizar 
investimentos, segundo 
analistas. A expectativa é que 
um reajuste da gasolina só virá 
em 2013. O maior problema da 
Petrobras, dizem os analistas, é 
que, para atender ao mercado 
doméstico, a companhia é 
obrigada a importar a preços 
internacionais (mais altos 
atualmente) e a vender no 
país com prejuízo. Com isso, 
o custo de venda de seus 
produtos subiu 7% no terceiro 
trimestre. Tal efeito resultou 
numa perda de R$ 5,6 bilhões 
somente na área de refi no da 
estatal, que compra petróleo 
a preço internacional (mesmo 
que da própria estatal) e vende 
derivados a preço subsidiado 
no mercado doméstico. 
Mesmo sem gerar caixa em 
seu potencial máximo em 
razão da contenção dos preços 
dos combustíveis, a estatal 
ampliou investimentos em 
18% de janeiro a setembro. 
O valor chegou a R$ 59,8 
bilhões no período. Motivo de 
preocupação da estatal no 
segundo trimestre, o câmbio 
deu um alívio e seu peso 
negativo sobre o resultado 
da Petrobras foi de R$ 569 
milhões de julho a setembro.

SOB IMPACTO DE bons preços 
no país e no exterior e recordes 
de safra de importantes 
produtos, a produção agrícola 
do país cresceu 27,1% em 2011 
e alcançou R$ 195,6 bilhões, 
segundo o IBGE. “Foi um ano 
muito bom para a agricultura. 
Os preços estavam muito 
atrativos e lavouras como soja, 
cana, milho, algodão e arroz 
tiveram recordes”, disse Carlos 
Alfredo Guedes, técnico do 
IBGE. 

Entre os principais 
produtos responsáveis pelo 
aumento no valor da produção, 
destacam-se a expansão de 
milho (46,4%), cana-de-açúcar 
(38,6%) e soja (34,9%). Em 
comum, têm como referência 
o mercado externo e se 
benefi ciaram do consumo 
crescente em especial de 
emergentes como a China. 
Em 2011, a área plantada 
total do país ultrapassou 68,1 
milhões de hectares, com um 
crescimento de apenas 4,3% 
(2,8 milhões de hectares) --o 
que mostra que a expansão 
se deu mais pelo aumento da 
produtividade das lavouras. 

Os aumentos mais 
signifi cativos ocorreram em 
soja (3%), milho de 2ª safra 
(54,7%) e algodão herbáceo 
(69%), com preços atraentes. 
Pelos dados do IBGE, São 
Paulo manteve a liderança na 
participação nacional no valor 
da produção. Sua contribuição, 
porém, caiu de 18,3% (R$ 28 
bilhões de reais), em 2010, para 
17,7% (R$ 34,6 bilhões) em 
2011. Já Minas subiu da quarta 
para a segunda colocação. 
Sorriso (MT), que havia caído 
de primeiro para terceiro lugar 
em 2010, voltou a ter o maior 
valor de produção.

/ TRANSPORTES /  JUIZ DETERMINA SUSPENSÃO DO 
PROCESSO PARA SELECIONAR EMPRESAS DE ÔNIBUS PARA 

FICA PARA 2013
LICITAÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
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 ▶ Por conta da decisão, mudança nos transportes públicos da capital fi ca para a próxima administração 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ABC e América vencem por 3 a 2
/ SÉRIE B /

LÍDER, MAIOR NÚMERO de vitórias 
do campeonato, time que menos 
demora para fazer gol na Série B 
e dono do melhor aproveitamen-
to fora de casa na competição. As-
sim o Goiás veio a Natal tentan-
do garantir matematicamente seu 
acesso à elite do futebol nacional. 
O que os esmeraldinos não conta-
vam era  o show de Éderson, au-
tor dos três gols que deram a vitó-
ria ao ABC na noite de ontem, no 
Frasqueirão, em cima do líder da 
Segundona. Fora de casa, o Amé-
rica também ganhou.

Mais que os oito pontos de di-
ferença em relação à zona de rebai-
xamento da Série B do Campeo-
nato Brasileiro 2012, o ABC saiu da 
33ª rodada ontem com moral de 

sobra para não temer mais o ris-
co de cair para a terceira divisão. O 
Alvinegro agora é um dos seis úni-
cos times que conseguiram bater 
o time goiano – o segundo entre os 
times da parte de baixo da tabela. 
Antes de saber desse desfecho o 
torcedor alvinegro sofreu. Depois 
de não conseguir administrar as 
boas chances que conseguiu criar 
no primeiro tempo de jogo, o ABC 
viu o Goiás abrir o placar exata-
mente no último minuto da etapa 
inicial de jogo. A esperança goia-
na de ter “aberto a porteira” só du-
rou mesmo durante o intervalo. 
Isso porque mal subiu a campo e 
o atacante Éderson iniciou o aba-
te: empatou logo no primeiro mi-
nuto da etapa fi nal, virou aos nove 
e fechou o placar aos 40, de falta 
– o Goiás diminuiu com Ernando 
no minuto seguinte. E só. Ao fi nal 

do jogo, não restou ao Goiás outra 
coisa a não ser reconhecer os mé-
ritos do time abecedista. “Vitória 
incontestável”, resumiu o técnico 
Enderson Moreira. 

Para já começar o planejamen-
to 2013, o Alvinegro agora tem a 
chance de aproveitar o embalo da 
vitória em cima do líder e garantir 
- matematicamente – sua perma-

nência na Série B do Brasileirão no 
ano que vem. O time de Givanil-
do Oliveira, que agora tem duas vi-
tórias sob o comando abecedista, 
vai enfrentar o Paraná fora de casa 
na próxima terça-feira (30), às 20h 
(horário de Natal). 

Para deleite do futebol poti-
guar, absoluto na noite de ontem, 
o América ainda foi a São Paulo e 
bateu o Grêmio Barueri também 
pelo placar de 3 a 2 – gols  de Isac 
(2) e Marcel – e chegando aos 50 
pontos na tabela, tomando a po-
sição do xará América-MG e fe-
chando a rodada como 7º coloca-
do na classifi cação da Segundona. 

Na próxima rodada o time ru-
bro vai receber o Boa Esporte - 
em partida marcada para o próxi-
mo sábado (3), às 20h (horário de 
Natal) - no estádio Nazarenão, em 
Goianinha. 

 ▶ ABC começou perdendo, mas conseguiu virar contra o Goiás

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Cinco vereadores 
eleitos no RN

Nas eleições para prefeito de 
2012, o PT do B conseguiu eleger 
candidatos em 26 municípios 
do Brasil. O partido também 
conta com a representação 
de 13 deputados estaduais e 
três deputados federais - um 
deles é o presidente do partido, 
Lourival Mendes da Fonseca. 
No Rio Grande do Norte, a sigla 
elegeu cinco vereadores: dois em 
Mossoró e um em Parnamirim, 
Touros e Patu. É a primeira vez 
que o partido tem representação 
em câmaras municipais no 
estado.

Não existem dados 
referentes ao número de 
vereadores eleitos no site da 
sigla, mas o partido anuncia uma 
duvidosa glória nas eleições 
proporcionais em sua página: 
a de menor vereador eleitor no 
Brasil. O merecedor do destaque 
foi o anão Santino Feliciano da 
Silva, que, do alto de seus 1,08m 
de altura, conseguiu obter 2.537 
votos válidos em João Pessoa. 
Seu trabalho se dará na defesa 
dos portadores de defi ciência.

Segundo o estatuto do 
partido, os postulados básicos 
defi nidos no programa do PT 
do B tem como fundamento “o 
trabalhismo, o nacionalismo, a 
democracia plural, a república 
federal e o solidarismo 
cristão”. Tendo nascido de 
uma cisão com o PTB, era de 
se esperar que a sigla fosse 
profundamente enraizada no 
trabalhismo.

No entanto, o fato é 
que o PT do B é um partido 
amorfo, sem grandes traços de 
identidade que o distinguam 
como uma unidade nacional - 
basicamente, a legenda levanta 
diferentes bandeiras em 
diferentes estados enquanto o 
diretório nacional adapta sua 
ideologia ao sabor dos ventos. 
Em 2010, por exemplo, o PT do 
B apoiou a candidatura de José 
Serra (PSDB) à Presidência, 
enquanto hoje é uma das 
legendas que fazem parte da 
base aliada do governo petista 
de Dilma Rousseff .

Júlio Nascimento diz que 
não se importa com os que 
possam rotular o partido como 
fi siologista; apesar de admitir 
que a ideologia do diretório 
potiguar do PT do B ainda 
está em formação, ele garante 
que o trabalho que planeja 
realizar com o partido irá 
ser sério. “Apesar das origens 
trabalhistas e de esquerda 
do PT do B, não teremos um 
posicionamento fi xo nesse 
aspecto. Mas queremos 
passar a ideia de um partido 
sério, que não se corrompa. 
Pesquisas de opinião mostram 
que os tabeliães estão entre 
os servidores públicos que 
a população mais confi a e 
queremos perpetuar essa 
imagem”, destaca.

Já Pedrinho acredita que o 
partido “não fede nem cheira”. 
O ex-presidente municipal 
do PT do B, que militou por 
20 anos no PT antes de se 
unir à atual sigla, afi rma que 
escolheu uma agremiação 
com essa característica para 
não fi car preso em amarras 
ideológicas. “Eu seria um 
vereador preocupado com o 
povo e as questões sociais, mas 
já passei da fase de militância 
mais ferrenha de esquerda. 
Quando saí do PT fui chamado 
por partidos como PSTU e 
PCB, mas não queria nada tão 
ideológico”, comenta.

Por enquanto, a confusão que 
culminou com a impugnação das 
candidaturas de George Câmara 
(PC do B) e Raniere Barbosa (PRB) 
ainda não tem um desfecho defi -
nido. O processo - que não tem 
data de julgamento marcada - tra-
mita no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e está sob responsabili-
dade do ministro José Dias Toff oli. 

Em linhas resumidas, o que 
aconteceu foi que o PT do B aca-
bou registrado em duas coliga-
ções diferentes: a União por Natal 
II, aliada do pedetista Carlos Edu-
ardo, e a Trasnformar Natal, que 
apoiava o democrata Rogério Ma-
rinho. Em primeira instância, foi 
determinado que o PT do B fi casse 
na União por Natal. No entanto, o 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
determinou que a sigla se aliasse à 
Transformar Natal, excluindo-a da 
coligação de Carlos Eduardo, que 
acabou sendo desfeita por causa 
da situação irregular do partido. 
Caso o TSE mantenha a senten-
ça do TRE, Cláudio Porpino (PSB) 
e Edivan Martins (PV) assumirão 
no lugar dos dois que tiveram as 
candidaturas impugnadas.

Segundo o presidente estadual 
do PT do B, todo o tumulto foi cau-
sado pelo então diretório munici-
pal do partido. “Estávamos alinha-
dos com o PT do B nacional, que 

havia determinado que fi caríamos 
na coligação de Rogério Marinho. 
No dia 5 de julho, último dia para 
registro das candidaturas, o dire-
tório de Natal se cadastrou para 
fi car na coligação de Carlos Edu-
ardo sem avisar a ninguém, não 
cumprindo o combinado”. conta 
Júlio. 

Diante da inesperada atitu-
de, o diretório estadual destituiu 
o municipal e registrou as candi-
daturas para a coligação Transfor-
mar Natal excepcionalmente no 
dia 10 de julho. Por algum moti-
vo, os dois cadastros permanece-
ram registrados, um na 1ª e outro 
na 69ª Zona Eleitoral. “Foi um des-
respeito que o diretório municipal 
fez com a gente. Peço desculpas a 
Raniere e George, me sinto mui-
to mal com tudo isso, mas a culpa 
não é minha ou do resto do parti-
do”, esclarece Júlio.

O ex-presidente do PT do B 
municipal, José Pedro dos San-
tos Neto - o tal Pedrinho que tam-
bém se candidatou a vereador - se 
lembra da história de uma manei-
ra um pouco diferente do que o 
presidente estadual. O autônomo 
atribui a culpa a Rogério Marinho 
e ao TRE. Segundo ele, ambos di-
retórios estavam empenhados em 
se unir a partidos nanicos e lançar 
várias candidaturas de vereadores 

até receberem um convite de Ro-
gério Marinho para integrar a coli-
gação Transformar Natal.

“Rogério Marinho chegou para 
gente de maneira bem desrespei-
tosa e disse para fazermos parte 
da coligação dele. Dissemos não, 
por julgarmos suas ideias atrasa-
das para a cidade. Mas ele acabou 
se articulando com o PT do B na-
cional e praticamente nos forçou 
a fazer parte do grupo dele. Júlio 
acatou a decisão para não se com-
prometer, mas eu fi quei em cima 
do muro até o último dia de regis-
tro. Foi quando escolhi a coliga-
ção de Carlos Eduardo por achá-la 
mais adequada e por acreditar que 
lá teríamos uma projeção maior”, 
justifi ca Pedrinho.

Além das críticas feitas ao de-
mocrata, Pedrinho considera que 
o TRE não atuou bem no caso. 
“Quando o tribunal decidiu que o 
PT do B deveria fi car coligado a 
Rogério Marinho, as duas candi-
daturas que havíamos feito quan-
do nos registramos com a coliga-
ção de Carlos Eduardo foram ex-
cluídas das eleições. Era para ter-
mos fi cado sub júdice, mas as 
urnas nem sequer reconheceram 
nossos números”, reclama. O ex-
-presidente lamenta o fato de Ge-
orge Câmara (“Um homem sério e 
trabalhador”) ter perdido a candi-
datura e, embora ainda seja fi liado 
ao PT do B, revela que está isola-
do dentro do partido e não sabe se 
continuará fi liado à sigla por mui-
to mais tempo. 

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

/ NANICO /  N
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DO B, PARTIDO QUE TUMULTOU A ELEIÇÃO 

PARA VEREADOR EM NATAL E ACABOU 

PROVOCANDO UMA REVIRAVOLTA NO 

QUADRO DE ELEITOS

EM VEZ DE se tornar 
conhecido por eleger 
candidatos, o Partido 
Trabalhista do Brasil (PT 
do B) ganhou notoriedade 
por ter, indiretamente, 
mexido no quadro de 
vereadores eleitos em 
Natal. Por causa de uma 
confusão envolvendo a 
dupla coligação feita pelo 
partido, os dois candidatos 
eleitos da coligação União 
por Natal II (uma das 
quais a sigla se associou), 
Raniere Barbosa (PTB) e 
George Câmara (PC do B) 
tiveram suas candidataturas 
impugnadas e não poderão 
assumir até que o caso 
seja julgado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
Mas de onde veio e o que 
quer a legenda nanica que 
involuntariamente está 
causando dor de cabeça a 
outros partidos?

Segundo consta no site 
da agremiação, a história do 
PT do B remonta ao ano de 
1989, quando dissidentes 
do PTB (Partido Trabalhista 
Brasileiro) resolveram se 
desligar da legenda e se 
reunir em uma nova sigla. 
De número eleitoral 70 e 
tendo um coração pintado 
com as cores da bandeira 
brasileira como símbolo, o 
partido disputa as eleições 
no país desde 1990.

No Rio Grande do 
Norte, contudo, a trajetória 
do PT do B é um tanto 
mais obscura. Não existe 
nenhuma informação a 
respeito no site e os próprios 
dirigentes dos diretórios 
estadual e municipal da sigla 
não sabem quando foi que a 
legenda chegou ao estado. O 
fato é que, até 2011, o PT do 
B potiguar não passava de 
um partido de conveniência 
que engrossava as 
coligações encabeçadas 
por siglas maiores. Com 
cinco vereadores eleitos 
em Parnamirim, Mossoró, 
Touros e Patu, esta é a 
primeira vez que o partido 
tem representação em 
câmaras municipais 
potiguares.

“O PT do B não 
tinha nenhuma 
representatividade no Rio 

Grande do Norte até nós 
assumirmos a direção 
do partido, no  dia 26 de 
setembro do ano passado. 
Não chegamos nem a ter 
contato com o grupo que 
até então encabeçava o 
diretório potiguar, por 
isso não sei nada sobre a 
história do partido antes 
da nossa chegada”, explica 
o presidente estadual do 
PT do B, Júlio José Silva 
Nascimento.

Foi justamente essa 
falta de representatividade 
do partido que atraiu o 
atual presidente à sigla. 
Júlio, que tem apenas 
27 anos, trabalha como 
tabelião em Touros e é 
ligado à Associação dos 
Notários e Registradores 
do Rio Grande do Norte 
(Anoreg-RN). A categoria, 
com ganas de se projetar 
politicamente, encontrou 
no PT do B potiguar uma 
tabula rasa que poderia 
ser transfi gurada para 
atender a seus anseios e 
logo conseguiu a diretoria 
estadual da legenda. “Nos 
juntamos com a Associação 
dos Defi cientes Físicos do 
RN (Adefern) e montamos a 
atual diretoria”, conta Júlio, 
que antes era fi liado ao 
Partido Social Democrata 
Cristão (PSDC) sem atuar 
politicamente.

Considerando que trata-
se de um diretório estadual 
tão novo, o presidente 
considera o resultado das 
eleições uma vitória. O 
partido lançou candidatos a 
vereador em 20 municípios 
do Rio Grande do Norte, 
com o foco em Natal, 
Parnamirim, Mossoró, 
Touros e Patu. Somente em 
Natal que o PT do B não 
conseguiu emplacar seus 
candidatos - Pedrinho e 
Queixinho não puderam 
sequer disputar o pleito por 
causa dos problemas que 
culminaram na impugnação 
das candidaturas de Raniere 
Barbosa e George Câmara. 

“Nosso objetivo agora 
é mostrar que somos um 
partido sério e que não vai 
se corromper. Em 2014, 
quando tivermos mais 
bagagem e experiência, 
queremos eleger pelo menos 
um deputado estadual”, 
adianta Júlio.

 ▶ Ex-presidente municipal do partido e candidato a 

vereador, Pedrinho critica atuação do TRE no caso

 ▶ Júlio Nascimento, presidente estadual, joga a culpa no 

diretório municipal do partido: “Se cadastrou sem avisar”

BRIGA INTERNA GEROU 
CONFUSÃO NAS ELEIÇÕES

IDEOLOGIA, EU 
QUERO UMA 
PARA VIVER

PT DO QUÊ?

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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VOTO & MANDATO
Depois da decisão da Justiça 

Eleitoral em não contabilizar os 
votos de Raniere Barbosa e George 
Câmara, existe a possibilidade de 
mais quatro vereadores serem al-
cançados na hora da diplomação, 
caso o processo da Operação Im-
pacto seja votado no Tribunal de 
Justiça. Nesse caso, balançam os 
mandatos de Adão Eridan, Aqui-
no Neto, Franklin Capistrano e Jú-
lio Protásio.

Ou seja: um quinto da próxi-
ma Câmara pode chegar lá pelos 
caminhos do tapetão.

BIRÔ CRIATIVO
Na sua audiência com a minis-

tra Martha Suplicy, da Cultura, a 
governadora Rosalba Ciarlini acei-
tou uma nova colaboração entre 
Governo do Estado e MINC para a 
instalação em Natal de um “Bure-
au Criativo”, que dará suporte aos 
produtores culturais, seguindo o 
exemplo do SEBRAE com os mi-
cro empreendedores.

BOLSA-RESTAURANTE

A Universidade Federal está 
distribuindo o cartão da Bolsa 
Alimentação (incluindo o auxi-
lio-moradia), que vai passar a ser 
exigido a partir de 5 de novem-
bro para dar acesso ao restauran-
te universitário.

DUPLO OBJETIVO
Para um conhecedor dos me-

andros da Assembleia Legislativa, 
o pedido de licença do deputado 
Nelter Queiroz vai permitir que ele 
mate dois coelhos de uma só ca-
jadada: 1 – Salda o compromisso 
eleitoral para a retirada da candi-
datura do ex-prefeito José Pinhei-
ro, em Apodi; 2 – Deixa-o livre para 
lutar pelo lugar de Conselheiro do 
Tribunal de Contas, na vaga do 
presidente Valério Mesquita, que 
vai se aposentar em novembro.

A decisão acontece quando 
a Prefeitura de Natal foi levada a 
cancelar os contratos de terceiri-
zação para administrar as AMEs 
e UPA.

LISTA SÊXTUPLA
O procurador Marcelo Alves 

é o único norte-rio-grandense na 
lista sêxtupla para desembargador 
federal do Tribunal Regional Fede-
ral da 5ª Região, do Recife. Con-
corre com um paraibano e quatro 
cearenses.

QUESTÃO DE PRIORIDADES

O triste episódio registrado, 
há poucos dias, no “Centro Edu-
cacional” da Fundac, no bairro de 
Nazaré, quando os internos im-
pediram a entrada da promoto-
ra Mariana Rabelo na instituição, 
expôs a existência de um poder 
paralelo, exercido pelos margi-
nais e não pode ser visto, apenas, 
como um fato isolado ou uma 
simples questão conjuntural.

Não dá para aceitar essa situa-
ção como resultante do não cum-
primento das recomendações do 
próprio Ministério Público.

Aliás recomendação é o que 
não tem faltado. O nosso grande 
problema, é preciso reconhecer, 
não está no diagnóstico das mui-
tas doenças que vem corroendo 
o nosso aparelho estatal. Se fos-
se, bastaria coligir as muitas recomendações e estaríamos livres 
dos gravíssimos problemas que atingem o sistema carcerário em 
geral, o problema dos menores infratores, o sistema de saúde, a fal-
ta de meios para as ações da Polícia, a questão da preservação da 
natureza, sem esquecer o idoso ou as pessoas necessitadas de cui-
dados especiais. Isso para fi carmos, somente, nos assuntos com 
maior visibilidade na mídia.

Essa simples constatação mostra o tamanho da difi culdade 
do estado brasileiro, de uma forma geral. Mesmo porque essas 
mazelas não são monopólio do nosso Rio Grande do Norte. Aqui 
elas existem e não adianta tentar esconder. Como não se pode es-
conder que os males crônicos não aconteceram agora; ou nesse 
governo; ou no governo passado.

Boa parte dos problemas agudos enfrentados pelos estados 
brasileiros de uma maneira geral, vem sem ampliando ao longo 
de anos. Será que, de uma hora para outra se pode exigir uma so-
lução? Será que um mesmo governo terá recursos sufi cientes para 
enfrentar todos eles na medida em que tais problemas vêm sendo 
apresentados, normalmente numa ação conjunta do Ministério 
Público com a Mídia?

Certamente que a hora não é de produzir desculpas para a ins-
titucionalização de uma situação capaz de nos envergonhar a to-
dos, seja em relação ao menor, ou das defi ciências de um sistema 
penitenciário incompetente, ou muito menos, na área de saúde 
pública. Isso para fi carmos nos assuntos mais recorrentes. A ques-
tão é outra.

A independência de um segmento – qualquer um – que inte-
gra o sistema governamental não pode ser tratada de forma iso-
lada, sem levar em conta a situação do todo. É difícil aceitar, por 
exemplo, que o Estado seja obrigado a atender individualmente 
um cidadão, na aquisição de determinado medicamento de altís-
simo custo, deixando centenas de pessoas sem um atendimento 
mínimo por absoluta falta de recursos.

Também não dá para imaginar uma república regida pelo ju-
dicialismo, sobretudo quando se tenta subordinar quem conquis-
tou um mandato popular para, em nome do povo, defi nir as prio-
ridades para aplicação dos recursos públicos, conceito básico – e 
primário – do que é administrar.

 ▶ O desembargador Expedito Ferreira 
de Souza viajou a Portugal, em caráter 
particular.

 ▶ O município de Macaíba foi criado 
há exatamente 135 anos, no dia de 
hoje. Desmembrado de São Gonçalo do 
Amarante.

 ▶ Suplente de agente penitenciário 
virou movimento. São aprovados no 

concurso que fi caram abaixo do número 
de vagas oferecidas. Até organizaram um 
Fórum.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial de Oração pela 
Paz. Oremos.

 ▶ A derrota eleitoral para prefeito de 
Jardim do Seridó não fez o sanfoneiro 
Amazan desistir da política. Ele se prepara 
para ser candidato a deputado estadual.

 ▶ Completa 90 anos, no dia de hoje, da 
eleição do terceiro bispo da Diocese do 
Rio Grande do Norte, Dom José Pereira 
Alves.

 ▶ Na Vila Folia, templo da axé músic e 
do forró, a noite de hoje vai ser de música 
gospel, com Aline Barros.

 ▶ No bolo dos assistentes ao 
julgamento do Mensalão, José Dirceu 

não aparece com pena inferior a 12 anos 
de prisão.

 ▶ Hoje tem noite de samba, no Buraco 
da Catita, com a apresentação do grupo 
musical Quarteto Linha.

 ▶ Renato Fernandes, secretário de 
Turismo determinou o recadastramento 
dos servidores de sua pasta. Tem muita 
gente viajando.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR RAFAEL GODEIRO, PEDINDO CELERIDADE NO PROCESSO DOS 
PRECATÓRIOS ONDE FOI ACUSADO PELA FUNCIONÁRIA CARLA UBARANA.

O Ministério Público 
blindou a presidente do 
Tribunal de Justiça”.

ENERGIA DAS ALGAS
Na hora das energias alternati-

vas, Natal vai sediar – a partir de 
hoje – o 2º Simpósio Brasileiro do 
Potencial Energético das Microal-
gas, que se realiza no Hotel Praia-
mar. É uma promoção do Centro 
de Biociências da UFRN e da Esco-
la Agrícola de Jundiaí.

MOVIMENTO SOCIAL
A divulgação dos critérios ado-

tados para aplicação da Lei das 
Cotas na nossa Universidade Fe-
deral abre uma brecha para identi-
fi cação de um novo grupo de pes-
soas segregadas: são os brancos 
pobres.

ESTRADA RETOMADA
Mesmo com sua ordem de ser-

viço expedida em agosto de 2010, 
a obra de  pavimentação da BR-
110, entre Mossoró e Campo Gran-
de, do Governo Federal, não saiu 
do canto. Faltavam as licenças 
ambientais. Agora o Dnit informa 
o reinício das obras dia 1º de no-
vembro, ainda na fase de desma-
tamento, topografi a e terraplane-
gaem. A expectativa é de que este-
ja pronta em 2014.

ALECRIM EXPORT
O inglês Anthony Amstrong 

não é o primeiro estrangeiro a di-
rigir o Alecrim Futebol Clube. Nos 
anos 90, o empresário Albert Be-
nayon, assumiu a direção do clu-
be, cuja sede era vizinha a sua fa-
brica, a Manufatura de Porcelana 
Beatriz, na estrada Natal-Macaiba.

SANTA BICICLETA

A ONG Baobá promove, hoje, 
o 2º Pedal de Santa Rita de Cássia, 
dentro do projeto Bicicleta Mobi-
lidade de Paz, começando em Na-
tal, às 23h,  saindo da BR-101 e pe-
gando a BR 305 e a BR 226 até a ci-
dade de Santa Cruz, distante 115 
quilômetros.

METRÓPOLE NO INTERIOR
O projeto Metrópole Digital, 

do deputado Rogério Marinho, 
adotado pela Universidade Fede-
ral, ganha os caminhos do inte-
rior. A reitora Ângela Paiva fi rmou 
convênio com o reitor Arimatéia 
Matos, da Universidade do Semi-
árido para levar o programa até 
Mossoró.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A cobrança do juiz
Chama, de fato, a atenção o protesto feito ontem pelo de-

sembargador Rafael Godeiro, que foi afastado do Tribunal de 
Justiça, junto com outro desembargador, Osvaldo Cruz, no ca-
lor das investigações e das denúncias de desvios no setor de 
precatórios. Hoje ele aguarda o julgamento do caso – que subiu 
para o Supremo Tribunal Federal e não se tem notícia da possi-
bilidade de desfecho; e quer, agora, que o episódio, tão badala-
do na mídia, chegue a um fi nal. Justo que deseje isso.

Chama a atenção porque, primeiro, não é comum que um 
magistrado seja acusado por desvios de verbas de um tribunal. 
Segundo, não é comum que seja denunciado e afastado. Tercei-
ro: não é comum que um magistrado posto sob suspeita peça 
para ser julgado com celeridade. Fora isso, faz bastante sentido 
que se preocupe. Em jogo está não somente sua biografi a, mas 
outros interesses.

Uma das preocupações dele é o fato de que em fevereiro 
se aposenta, por atingir a idade compulsória. E uma eventu-
al pendência, como a que está envolvido em decorrência do 
que ocorreu no setor de precatórios, pode gerar refl exos (ne-
gativos, evidentemente) no seu processo de aposentadoria. No 
mais, entende-se, é o desejo de quem se viu acusado cobrar um 
desfecho.

Afora isso, chama também a atenção o fato de o caso ter 
caído no esquecimento, como se somente durante a cobertura 
da mídia – muitas vezes criticada, de forma dura, por todos os 
lados – as investigações se intensifi cassem. 

Muito provavelmente, sem a cobertura dos jornais, talvez 
as medidas práticas não tivessem sido tomadas de forma tão 
ágil – ao menos tanto quanto pareceu no início. Mesmo o es-
cândalo dos desvios dos precatórios, talvez, não tivesse obtido 
a prioridade que mereceu se o tema não fosse tratado da forma 
que foi pelos meios de comunicação.

De modo que faz sentido, sim, passados tantos meses, que 
se aguarde um desfecho, qualquer que seja ele. Dentro dessa 
perspectiva, a cobrança do desembargador Rafael Godeiro é 
não somente corajosa, mas pertinente, ainda que se abstraí-
am todas as razões elencadas por ele para cobrar celeridade.

É preciso considerar, ainda, que também a imprensa preci-
sa voltar-se para o caso dos precatórios, sem dúvida o mais ru-
moroso do ano em se tratando de desvio de dinheiro público. 

Os desfechos, por enquanto, foram parciais. E até que tudo 
chegue a um fi nal, é fundamental que não somente o desem-
bargador Godeiro esteja atento, mas toda a sociedade. 

Editorial

Ressignifi cados
Conta-me o Jovem, colega de trabalho e motorista de 

pouca rodagem, que a volta para casa na noite de quinta-
-feira foi assemelhada a um fi lme de terror. Sem energia e 
com chuva. Escapei da chuva, que parece ter fi cado mais 
para os lados da valorosa Zona Norte, mas não do blecau-
te. É estranho dirigir numa cidade às escuras. Nem mesmo 
vale a pena a vantagem dos semáforos apagados e você na 
preferencial. Há suspense em cada cruzamento, com todo 
mundo tentando chegar em casa ao mesmo tempo. 

Busquei, no céu, as estrelas que a iluminação da ci-
dade grande esconde, mas o tempo nublado não ajudou. 
Nem no principado de Emaús, de frente para meu peda-
ço de Mata Atlântica. Quando o tempo limpou percebi que 
era a lua quem apagava as estrelas. Uma fl oresta prateada 
na janela de casa... Mas a preocupação era com o descon-
forto da falta de energia.

Pagamos a conta da modernidade. Como isso ocorre só 
de vez em quando, já não guardamos na gaveta uma caixa 
de velas para vencer a escuridão. Muito menos uma lam-
parina, tão comum na infância apenas remediada da rua 
Padre Sebastião, em Caicó. 

Como os apagões de antigamente eram diferentes! Vira-
vam um momento especial de conversa, em família ou com 
os amigos contando as estrelas. Desta feita fi camos sem a 
muleta do telefone celular, que só fazia ligações de emer-
gência e tinha mais serventia como lanterna. Também não 
tinha televisão e, o pior dos mundos, nada de internet. 

Foi uma noite mal dormida que o tal Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico fi ca me devendo. A muriçoca que, 
livre do ventilador de teto, tirava-me o sono também me 
deve um pouco de sangue. 

Na conta dos devedores ainda vai o Exército, que tem 
conseguido transformar a simples  construção de uma es-
trada marginal num transtorno sem tamanho. Não basta 
construir um muro de seus três metros de altura tampan-
do a vista da Mata do Catre; tem que impedir o acesso à BR 
para quem pega a bendita marginal. Depois, fazer um re-
capeamento nas pistas principais no horário de pico. E to-
dos presos no congestionamento que, num efeito cascata, 
espalhou-se por toda a cidade. 

Para dias estranhos saí de casa com uma camisa velhi-
nha, produção única do artista plástico mossoroense Ney 
Morais e que há muito tempo não usava. A mulher pergun-
tou se eu estava ressignifi cando as roupas. Entendi que sim 
e fi quei bem. Fiquei melhor ainda ao lembrar que não vou 
ter mais que ver e escutar candidatos prometendo acabar 
com todos os nossos males. O ressignifi cado da paz.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Canal interrompido
Diante da escalada na criminalidade em São Paulo, Dilma 

Rousseff  enviou emissários para conversas com o secretário 
de Segurança do Estado, Antonio Ferreira Pinto, há cerca de 
40 dias. Segundo interlocutores do Planalto, foi oferecida aju-
da na capital, além de informações de inteligência, mas o diá-
logo não prosperou. Representantes de Geraldo Alckmin acu-
sam o governo federal de omissão no combate ao narcotráfi -
co e contrabando de armas nas fronteiras, suas prerrogativas. 

LOW PROFILE 
A vigília anti-salto alto segue a 
todo vapor no QG de Fernan-
do Haddad. A quem pergun-
ta sobre preparativos para a 
eventual festa da vitória, os pe-
tistas dizem que a única coisa 
programada é café da manhã 
do candidato com apoiadores 
e acompanhamento da apura-
ção no Hotel Intercontinental, 
como no primeiro turno. 

VAI QUE É SUA 
No entanto, ministros e petis-
tas graúdos preparam desem-
barque em massa em São Pau-
lo amanhã. Sondada para vir 
à cidade, Dilma Rousseff  tem 
dito a assessores que prefere 
não aparecer ao lado do ex-mi-
nistro, pois, caso se confi rme o 
prognóstico das pesquisas, se-
ria ‘’sua vez de brilhar’’. 

VISTORIA 
Apesar da blitz contra o “já ga-
nhou”, petistas já miram as 
subprefeituras. Beto Custó-
dio, ex-vereador, visitou a de 
Guaianases, acompanhado de 
assessor. 

TURMA DOS 3% 
Partidos que aderiram ao pe-
tista na época das vacas ma-
gras, apresentam a fatura. O PP 
de Paulo Maluf quer ter assen-
to no primeiro escalão e usa o 
“cheque em branco” que deu a 
Haddad como garantia para 
manter o Ministério das Cida-
des, cobiçado por outras siglas 
de maior peso eleitoral. 

DOBRADINHA 
A exemplo do primeiro turno, 
José Serra colará em Geraldo 
Alckmin no último dia da cam-
panha. A agenda conjunta terá 
início na zona noroeste, onde 
o tucano teve recuperação nas 
últimas pesquisas, pela manhã. 

PASSANDO... 
Chefe da Casa Civil de Geraldo 
Alckmin, Sidney Beraldo reu-
niu ontem 55 assinaturas para 
postular vaga de conselheiro 

do TCE-SP. Em tese, o tucano 
atingiu a maioria dos votos na 
Assembleia para o cargo. A lista 
de apoiamentos será publicada 
hoje no “Diário Ofi cial”. 

... A RÉGUA 
Adversário de Beraldo na dis-
puta pelo posto, Jorge Caru-
so (PMDB) havia recolhido 63 
adesões. Após intervenção de 
líderes partidários e secretários 
de Estado, 24 deputados que o 
apoiavam subscreveram a in-
dicação do articulador politico 
de Alckmin, o que revoga as de-
cisões anteriores. 

DOIS EM UM 
A saída do secretário deve ace-
lerar a reforma na estrutura 
administrativa do Bandeiran-
tes. Pelo desenho em gestação, 
a Casa Civil fi cará incumbida 
apenas da articulação política, 
delegando a outra pasta o con-
trole sobre subsecretarias e ór-
gãos hoje sob responsabilidade 
de Beraldo. 

DEVOLUÇÃO 
O deputado estadual Flávio 
Bolsonaro (PP-RJ), fi lho de Jair 
Bolsonaro, entrou com pedido 
na Assembleia Legislativa para 
retirar de José Dirceu a meda-
lha Tiradentes, maior comenda 
do Estado, concedida em 2003. 
O motivo é a condenação do 
petista no mensalão. 

GRADES 
Pelas contas de advogados de 
mensalão, o ex-tesoureiro do 
PT Delúbio Soares deverá ser 
condenado a dez anos de re-
clusão, o que signifi ca que de-
verá cumprir pena em regime 
fechado. 

LUZ DE VELAS 
Imperatriz (MA), cidade do mi-
nistro Edison Lobão (Minas 
e Energia), internado em São 
Paulo desde a semana passa-
da, fi cou no escuro duas vezes 
em menos de 30 dias atingida 
por apagões. A cidade é porta 
de entrada da Amazônia Legal. 

Ex-ministra de Minas e Energia, 
Dilma inaugurou gigantesco 
sistema ‘Vagalume’ com seu

novo marco regulatório. 

DO LÍDER DA MINORIA NA CÂMARA, MENDES THAME (PSDB-
SP), sobre o novo apagão no setor elétrico que, desta vez, atingiu as 

regiões Norte e Nordeste.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CASTIDADE ACADÊMICA

Durante encontro, anteontem, com Fernando Haddad (PT) e 
Gabriel Chalita (PMDB) na Academia Paulista de Letras, a escrito-
ra Lygia Fagundes Telles pediu a palavra para relatar que havia es-
tudado no Largo de São Francisco, mesma faculdade frequentada 
pelo candidato. Ela brincou que, na época em que cursou direito, 
eram apenas seis meninas na turma. 

– Todas virgens! E o professor perguntou: vocês vieram aqui 
para casar? 

Diante da gargalhada geral, ela arrematou: 
– Também! E casei com o professor! 

O DESEMBARGADOR RAFAEL Go-
deiro vai enfrentar difi culdades 
se esperar por iniciativa das au-
toridades de quem cobrou cele-
ridade para o desfecho do caso 
que responde na Justiça, após 
ter o nome envolvido no esque-
ma que resultou no desvio de R$ 
14 milhões do Tribunal de Justi-
ça do RN.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL ontem, o desembarga-
dor cobrou empenho dos repre-
sentantes do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), Procurado-
ria Geral da República (PGR), 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), Ministé-
rio Público do Estado (MPE), 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), seccional RN e Asso-
ciação dos Magistrados do RN 
(Amarn).

Godeiro teceu críticas dire-
cionadas à presidente do TJRN, 
desembargadora Judite Nunes, 
e ao chefe do MP, o procurador-
-geral de Justiça Manoel Onofre 

Neto. O magistrado externou 
que esperava de ambos o mes-
mo empenho de que se valeram 
para afastá-lo do pleno do Tribu-
nal de Justiça para o julgamen-
to do caso.

A desembargadora Judite 
Nunes mandou avisar pela as-
sessoria de imprensa que não 
iria responder as declarações 
de seu colega. A reportagem foi 
em busca ainda de Manoel Ono-
fre Neto para saber dele ainda o 
que tinha a responder sobre as 
críticas que Godeiro fez a respei-
to de determinadas licitações do 
MP no interior do Estado terem 
sido questionadas pelo Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP). 

Igualmente pela assesso-
ria de imprensa, o chefe do par-
quet estadual se limitou a infor-
mar que não se sentia à vonta-
de para repercutir a matéria, em 
razão de o assunto agora ser de 
competência do Ministério Pú-
blico Federal (Procuradoria Ge-
ral da República).

Na PGR, a reportagem es-
barrou na informação de que a 
sub-procuradora Lindora Maria 

Araújo, que representa o MPF 
no caso, saiu de férias exata-
mente ontem, com volta pre-
vista para o dia 5 de novembro. 
Nesse meio tempo, todavia, con-
forme prometido pela assesso-
ria de imprensa, haverá a possi-
bilidade de ser levantada respos-
ta para o questionamento for-
mulado pela reportagem sobre 
a cobrança feita pelo desembar-
gador Rafael Godeiro.

Além de pedir celeridade, 
o desembargador reclamou de 
que a acareação que cobrou ao 
STJ com a ré confessa e sua algoz 
Carla Ubarana fosse realizada. O 
encontro foi adiado por duas ve-
zes. Na primeira, agendado para 
Brasília, foi cancelado após Uba-
rana alegar que não dispunha 
de meios para ir à capital fede-
ral. O embate foi remarcado en-
tão para Recife, mas um desen-
contro de informações impediu 
novamente realizar a acareação, 
que segue indefi nida.

A equipe de comunicação 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) solicitou que as dúvidas a 
respeito do andamento do pro-
cesso e sobre a acareação fos-

sem enviadas através de email. 
Por telefone, foi informado pos-
teriormente que o trâmite do 
processo está dentro da norma-
lidade. Sobre a acareação, a as-
sessoria informou que não po-
deria se manifestar haja vista a 
investigação estar em fase de in-
quérito, quando qualquer dado 
repassado pode prejudicar o 
curso do que é apurado.

Para o presidente da seccio-
nal RN da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil no RN, Paulo Edu-
ardo Teixeira, é preciso sim que 
haja celeridade. Ele sublinhou, 
todavia, que a rapidez não deve 
ser apenas aplicada a esse caso. 
“É importante que haja [celeri-
dade] não só no caso do desem-
bargador, mas num geral. Deve 
ser um tratamento igual para to-
dos os processos. É o que se es-
pera da Justiça”, disse Teixeira, 
que até a manhã de ontem ain-
da não tinha sido ofi ciado do pe-
dido cobrado por Rafael Godeiro.

Presidente da Associação dos 
Magistrado, a juíza Hadja Rayan-
ne não foi localizada para co-
mentar o caso. A reportagem não 
obteve êxito em contatar o CNJ.

O NOVO JORNAL também 
procurou a ex-chefe do setor de 
precatórios do TJRN para, Carla 
Ubarana, ouvi-la a respeito das 
afi rmações que Rafael Godeiro 
lhe dirigiu. O magistrado classi-
fi cou a delação Ubarana de ca-
luniosa, dizendo que durante 
os depoimentos da ré confessa 
à Justiça ela mesma teria reve-
lado indispor de provas contra 
Godeiro.

Na sétima chamada do tele-
fone, o celular de Carla foi aten-
dido por seu esposo, George 
Leal, que também é réu no pro-
cesso que apura as fraudes pra-
ticadas. Mesmo estando ao lado 
da esposa, ele decidiu falar por 
ela, rebatendo de pronto que há 
provas documentadas contra 
Godeiro.

“Tem provas contra ele sim. 
Está tudo documentado e com 
o Ministério Público”, disse em 
alusão aos processos de auto-
rização de pagamentos de pre-
catórios que levam a assinatura 
de Rafael Godeiro. O esposo de 
Ubarana destacou também que 
a esposa não tem se negado a 
comparecer à acareação solici-
tada pelo desembargador.

Ainda de acordo com as de-
clarações de Leal, Carla acio-

nou a presidente do TJ no Con-
selho Nacional de Justiça alegan-
do que ela teve conduta parcial 
e de perseguição ao conduzir o 
processo que resultou na demis-
são de Ubarana do Judiciário po-
tiguar. No âmbito do TJRN, Carla 
recorreu da expulsão e tem defe-
sa constituída através do advo-
gado Marcos Leal, que falou so-
bre o assunto à reportagem.

DEMISSÃO
Aos olhos da defesa, expli-

cou o advogado, houve falha no 
processo administrativo quanto 
à competência da comissão per-

manente disciplinar que condu-
ziu o processo. “A gente questio-
nou que  a Codip (comissão dis-
ciplinar) do Fórum Seabra Fa-
gundes não era competente para 
questionar os fatos em um setor 
do TJRN”, disse o advogado.

Ele revela ter ainda questio-
nado que as fases do processo 
legal não foram respeitadas. “A 
servidora não foi indiciada. O 
indiciamento é a primeira coi-
sa que se faz. Questionamos isso 
nas alegações fi nais e aí a Codip 
inventou uma peça chamada ul-
timação denunciosa para sanar 
o erro que fez”, explicou. 

Marcos Leal tem poucas ex-
pectativas a respeito de reversão 
do quadro no TJRN. Antecipou, 
contudo, que vai ao Superior Tri-
bunal de Justiça expor o caso. O 
processo de demissão de Carla 
chegou a ser anulado pela presi-
dente Judite Nunes, que admitiu 
em nota no portal do Judiciário 
que houve “vício insanável para 
a ciência da instauração, ausên-
cia de indiciamento e interro-
gatório e violação do princípio 
de ampla defesa e do contradi-
tório”. Realizadas as alterações 
processuais, Ubarana foi demiti-
da em 11 de outubro.

 ▶ Rafael cobrou...

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ ...Judite não falou...

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ ...Onofre se calou

NEY DOUGLAS / NJ

COBRANÇA SEM

RESPOSTA
/ JUDAS /  PRESIDENTE DO TJ E PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA SE 
CALAM APÓS COBRANÇAS DO DESEMBARGADOR RAFAEL EM RELAÇÃO 
À CELERIDADE DO JULGAMENTO DO ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS

 ▶ Carla Ubarana pedreu emprego no TJ

VANESSA SIMÕES / NJ

CARLA UBARANA ACIONA 
PRESIDENTE DO TRIBUNAL NO CNJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MEMÓRIA

Defl agrada em 31 de 
janeiro, a Operação Judas 
levou à prisão Carla Ubarana, 
George Leal e os laranjas 
do esquema Cláudia Sueli, 
Carlos Alberto Fasanaro e 
o escriturário do Banco do 
Brasil Pedro Luiz da Silva, 
mais tarde dado como 
inocente. Dias depois também 
foi preso Carlos Eduardo 
Palhares, outro laranja.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Gonzagão em Natal
O Rei do Baião, o saudoso e 
genial cantor pernambucano 
Luiz Gonzaga, esteve em 
Natal várias vezes, assim 
como em muitas cidades 
interioranas, inclusive nas 
festas de Santana, em Caicó. O 
extinto Diário de Natal e outros 
jornais publicaram matérias 
com  Gonzagão que poderiam 
ser resgatados trechos das 
reportagens para conhecimento 
da geração jovem. O que muita 
gente não sabe é que Luiz 
Gonzaga, cujo centenário de 
nascimento será em dezembro, 
não veio aqui só para faturar 
com os seus espetáculos. 
Não, ele veio a Natal para 

ajudar com dinheiro. Sim, Luiz 
Gonzaga (vide “Armando de 
Lima Fagundes – Uma vida 
dedicada à Maçonaria”, de 
José Melquíades, p.82), que foi 
maçom,Grau 4, do GOB do Rio 
de Janeiro,  contribuiu com Cr$ 
500,00, em outubro de 1972, 
para as obras de construção 
da Escola e da Loja Bartolomeu 
Fagundes, na rua Alexandrino 
de Alencar. A doação ocorreu no 
dia em que foi realizada uma 
feijoada, na gestão de Rômulo 
Carnival, venerável da Loja 
Maçônica, e a quantia foi feita 
no tempo “quando uma nota de 
500 cruzeiros tinha seu valor”. 
A escola foi extinta em abril 
passado, segundo a imprensa 

local, por ato do executivo 
estadual, por falta de alunos. 
Deixo aqui o registro para os 
pesquisadores.

Luiz Gonzaga Cortez Gomes
Jornalista, por e-mail

Ministério Público
Sobre “Modelo recusado”, 
comentário na coluna Roda 
Viva: Análise perfeita! Ficou 
claro que em Natal o problema 
é mais ideológico, e o MP que 
sempre se posicionou contra 
as terceirizações fez de tudo 
pra desqualifi car o modelo. Se 
houve falhas na fi scalização 
e verifi cação de notas e 
prestação de contas, isso 
devia ser corrigido, apurado 
e punido, mas sem prejudicar 
o modelo que a população 
estava aprovando em sua 
integralidade. Parece que o 
MP gosta mesmo do caos, só 
assim eles têm o que fazer: 
obrigar gestores a assinar 
TACs que nunca poderão ser 
cumpridos e jogar pra platéia, 
às custas da população que 
mais precisa dos serviços 
públicos de saúde e que pela 
primeira vez teve acesso a 

serviços de qualidade com 
AMES e UPA. Parabéns MP! 
Vocês conseguiram devolver a 
saúde de Natal ao caos.

Germana Costa
Pelo Facebook

Charge
Sobre charge de Ivan Cabral 
com Edivan Martins e Cláudio 
Porpino voando em um tapete: 
Foi sorte ou (in)competência? O 
povo de Natal não queria mais 
esses dinossauros demagogos 
fazendo essa politicazinha 
furreca que esses dois são 
artistas em fazer.

Wagner Silva 
Pelo Facebook

Esporte
Sobre reportagem 
“Desemprego Futebol Clube”: 
isso não é só no futebol não, eu 
mesma parei de competir cedo 
por falta de apoio, chega uma 
hora que você tem que escolher
entre sonhar e sobreviver; ser 
atleta no RN é quase utopia.

Aline Mello 
Pelo Facebook

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Onde nasce o Supremo
Uma instituição não nasce no ato de 

sua criação. O nascimento se dá no alvore-
cer da sua independência. O Supremo Tri-
bunal Federal é mais antigo do que sua au-
toridade impositiva. 

Durante o período inicial da Repúbli-
ca, o Supremo era tão somente um hono-
rável clube jurídico, divulgador de teorias 
do Direito e palco de discussões teóricas. 
Suas decisões só tinham efi cácia quando 
coincidentes com os interesses do Poder 
Central.

Floriano Peixoto, numa reação a con-
cessões de Habeas-Corpus pela Corte Ju-
rídica, desabafou: “Quero ver quem vai im-
petrar Habeas-Corpus para os Ministros 
do Supremo”. 

E assim foi até o Governo Venceslau 
Brás. Nenhum governo da república juve-
nil, de Prudente de Morais a Hermes da 
Fonseca, cumpriu decisões do Supremo. 
Só as do agrado.

Hermes da Fonseca, cujo Governo era 
gerenciado pelo Senador gaúcho Pinhei-
ro Machado, respondia com um seco “non 
possumus” às decisões da Suprema Corte.

Rui Barbosa e Astolfo Resende, famo-
sos advogados de então, esperneavam co-
brando a independência do Judiciário, pre-
vista e imposta na Constituição. 

O fato gerador da liberdade institucio-
nal do Supremo foi a disputa pelo Gover-
no do Rio de Janeiro, naquele momento do 
mandato de Venceslau Brás. 

Disputavam o direito à posse, na che-
fi a do executivo fl uminense, o ex-presi-
dente Nilo Peçanha e o político local Fe-
liciano Sodré. Nilo já conhecido do Brasil. 

Feliciano famoso por ter prendido o juiz de 
Macaé, terra de Washington Luiz.

Formaram-se duas Mesas Diretoras 
na assembleia legislativa. Cada uma legi-
timando a posse do seu chefe. Astolfo Re-
sende impetra um Habeas-Corpus ao Su-
premo pedindo intervenção federal para 
assegurar a posse do seu constituinte, 
marcada para Dezembro de 1914, na su-
cessão de Oliveira Botelho. 

Não havia Mandado de Segurança. Rui 
Barbosa defendia o alcance do Habeas-Cor-
pus para além do Direito Criminal. O Supre-
mo se dividiu. Sob a batuta de Pedro Lessa, 
uma parte da Corte não conhecia do Habe-
as-Corpus para outro ramo do Direito. 

Na decisão fi nal, venceu a tese exten-
siva. O Supremo determinou intervenção 
federal, por oito votos contra quatro. Nin-
guém levou a sério. Aí a surpresa. Vences-
lau Brás acata a decisão e determina seu 
cumprimento. Rui Barbosa, adversário do 
Presidente, contra quem disputara a Presi-
dência, escreve um artigo elogiando a de-
cisão presidencial. 

Dois coelhos. A autonomia do Judiciá-
rio e a derrota de Pinheiro Machado. Nas-
ceu ali o STF.

Independência do Supremo e não da 
Magistratura. Porque a Magistratura sem-
pre foi independente, nos grotões das Co-
marcas, desde o Império. Onde os Juízes 
Naturais distribuem Justiça por vocação, 
sem negociação com holofotes ou subser-
viência à mídia.

O estudo de História, e não de historio-
grafi a, deveria ser obrigatório nas Faculda-
des de Direito. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

FIM DO TÚNEL?
De impunidade em impuni-

dade, chegou o Brasil a um im-
passe cuja solução está acima 
da capacidade de governan-
tes e parlamentares que enca-
ram o mandato popular como 
uma verdadeira loteria: o me-
lhor emprego do mundo. Para 
esses meliantes o que importa é 
se dar bem. Não honram com-
promissos nem respeitam a lei 
nem a mínima decência. E, nes-
se passo, a despeito da vigilân-
cia de parte da imprensa e de 
jornalistas independentes, vão 
empurrando a solução dos pro-
blemas com a barriga.

Veja-se o caso do recen-
te “Apagão”, ainda fresquinho 
na memória de todos. Ocorreu 
imediatamente após a “presi-
denta” Dilma Rousseff  ter de-
cretado o Horário de Verão em 
todo o território nacional, para 
economizar energia e postergar 
um desfecho inevitável. Ora, tal 
ato já se tornou corriqueiro nos 
últimos anos, como prenúncio 
do colapso de um sistema que 
se exauriu por falta de ações e 

investimentos do governo.
Aqui, na Potiguarânia, a 

cultura da inação e da falta de 
planejamento e, sobretudo da 
capacidade gerencial, é a mes-
ma do resto do País que se fur-
ta ao trabalho e vive de uma 
eterna esperança que escasseia 
diante de tanta retórica e pro-
messas fracassadas. A rigor, foi 
o professor José Corte Pereira o 
último governador a reger-se 
por objetivos bem defi nidos e -, 
como Aluizio Alves antes de ser 
cassado pela ditadura militar -, 
aquele que se empenhou em 
executar metas que seus suces-
sores defraudaram para apagar 
a memória de seu governo que 
criou uma cidade-rural única 
no mundo, fato, aliás, jamais 
explorado por nossa imprensa 
após a derrocada política des-
se grande e admirável adminis-
trador utópico.

Estamos mergulhados 
numa profunda contradição. 
Há pouco, conversando com 
um amigo, trocávamos ideias 
sobre o pauperismo intelectu-

al dominante e seu reinado so-
bre todas as instancias da vida 
dos brasileiros e, em especial, 
de nossa querência - esse com-
balido e anêmico elefante nor-
te-rio-grandense se arrasta pe-
nosamente -, pois, afi nal, já dis-
se Chaplin, a vida é um fenô-
meno local.

Logo percebemos que tudo 
tem sido nivelado por baixo. 
Vaza por todos os lados, em 
cima e em baixo, uma ativa 
merdiocridade que se espelha, 
especialmente, no topo da pi-
râmide. Assim, depois de suce-
der a um estadista o presidente 
Lula, ex torneiro mecânico cíni-
co e beberrão, insidiosamente 
como o câncer que o tem con-
sumido, tornou a corrupção 
uma prática rotineira, como o 
prova o famigerado “Mensa-
lão”, o maior escândalo da Re-
pública desde a queda da Mo-
narquia. Pela primeira vez na 
História brasílica um presiden-
te adotou, deliberadamente, o 
crime como norma. A ponto de 
nomear para a mais alta corte 

do País, diante da qual todos os 
demais poderes se curvam, por 
representar a lei e a justiça, mi-
nistros que, a exemplo de Ricar-
do Lewandovski e não-sei-que-
Tóff oli, para advogar suas cau-
sas... Errou, porém, no caso da 
nomeação de Joaquim Barbosa, 
que, pelo visto, será seu algoz. O 
algoz da bandalheira que to-
mou conta do Brasil com a che-
gada do PT ao governo.

Aqui, a campanha eleitoral 
escreveu um capítulo que ex-
prime todo o cansaço da des-
façatez e a desnutrição da es-
perança. A campanha atípica 
desandou em agressões e eva-
sivas. De repente jogados no 
fundo do abismo – uma expe-
riência de muitos -, vimos que 
tudo continua como dantes no 
Quartel de Abrantes. Avós, pais 
e tios elegendo sua descen-
dência e a parentela se dando 
bem, assim como os cortesãos, 
os puxa-sacos e, como hábeis 
arrombadores,oschamados 
“operadores” de ações crimino-
sas sugando o Tesouro...

Chegou o dia do julgamento popular de Micarla de 
Souza, dita a “Borboleta”, cuja gestão emporcalhou sua 
história de vida e a projetou, nas redes sociais, como a “Pior 
Prefeita do Planeta”... Digo “julgamento” por que, neste dia, 
o natalense vai escolher entre um crítico de Micarla (Carlos 
Eduardo) e um continuador de Micarla (Hermano Morais).

Em Natal, mais de 90% dos cidadãos repudiam Micarla. 
Porém, creio que, quem votou nela em 2008 - mais que os 
demais natalenses -, tem todos os motivos para querer 
enterrar de vez a triste memória de sua passagem pelo 
governo do município. A raiva maior é de quem votou nela 
e não pretende cometer novo erro, elegendo alguém que 
a apoiou e que, no momento, por retribuição e afi nidade, 
recebe todo o apoio do seu partido, o Partido Verde de 
Micarla. Refi ro-me ao deputado Hermano Morais, que 
disputa este segundo turno contra Carlos Eduardo.

Pessoalmente, como cidadão, nada tenho a dizer 
contra Hermano, que tem pinta de bom moço, mas cultiva 
o gosto  de fazer-se mal acompanhado. É uma fi gura 
moralmente adesiva e informe, um verdadeiro “band aid”: 
no decurso de sua vida público, colou-se a tudo e a todos; 
que me lembre, depois de apoiar todo mundo. Como 
escrevi em artigo anteriormente aqui publicado, já serviu 
de capacho a Wilma, ao próprio Carlos Eduardo, a Micarla, 
a Rosalba, a Henrique Eduardo... E serve pro que der e vier. 
E no momento apoia Micarla, de quem, por ser uma lesma 
sem pulso, deseja ser o sucessor e simulacro.

Carlos Eduardo, ex-prefeito, autêntico em tudo – até 
em seus defeitos – e capaz de indignar-se quando algo 
vai de encontro à sua consciência, já governou Natal. 
Tem sobejamente tudo o que falta a seu adversário nesse 
pleito: experiência e capacidade de realização, como fi cou 
demonstrado. É um planejador e um gestor, tudo junto. E 
Hermano, o ventríloquo do deputado Henrique Alves?

CARLOS EDUARDO 
X HERMANO

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

QUEM VIU LUZ NO

PAULO SAULO

 ▶ Luiz Gonzaga, no restaurante Carne Assada do Lira, no Areial, 

por volta de 1980/01, após uma entrevista para O POTI
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

ADVOGADOS DE JOSÉ Dirceu apre-
sentaram uma nova defesa ao 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
pedindo a redução de sua pena 
no julgamento do mensalão sob 
o argumento que o réu tem “rele-
vante valor social”. 

O petista, ex-ministro da Casa 
Civil, foi homem forte do primei-
ro mandato do ex-presidente 
Lula e, segundo o entendimento 
da maioria do STF, comandou de 
dentro do Palácio do Planalto o 
esquema do mensalão. 

O STF também entendeu 
que, por meio de recursos públi-
cos e empréstimos fraudulentos, 
uma quadrilha, chefi ada por Dir-
ceu, corrompeu parlamentares 
para garantir apoio ao governo. 
Resta agora decidir o tempo de 
condenação do ex-ministro. 

Assinado pelos advogados 
José Luís Oliveira Lima e Rodri-
go Dall’Acqua, o texto da defesa, 
chamado de memorial, traz uma 
série de testemunhos de pesso-
as próximas ao ex-ministro, en-
tre eles o de Lula, e afi rma que 
sua participação na luta contra a 
ditadura contribuiu para a rede-
mocratização do Brasil. 

Segundo a defesa, Lula o con-
sidera como “um cidadão que 
lutou pela democratização do 
Brasil, pagando com o exílio”. 
O memorial diz ainda que “in-
dependente de qualquer valo-
ração política ou ideológica, é 
fato incontestável que José Dir-
ceu atuou por décadas em prol 
de importantes valores da nossa 
sociedade”. 

O documento cita que Dir-
ceu foi um dos fundadores do 
PT, além de lembrar seu envolvi-
mento estudantil e atuação par-
lamentar. “José Dirceu apresen-

ta inúmeros fatos de grande va-
lor social que, no momento da fi -
xação da pena, devem ser vistos 
como uma causa efetivamente 
importante de grande valor pes-
soal e específi ca do agente”. 

O texto cita que o Código Pe-
nal diz que a punição deve ser 
atenuada quando aquele que foi 
condenado tenha “voluntaria-
mente, realizado, antes do fato, 
relevante ato de solidariedade 
humana e compromisso social”. 

Não é a primeira vez que réus 
apelam ao passado. Já ocorreu 
com o ex-presidente do PT, José 
Genoino, na análise do mérito do 
processo. 

Ministros disseram que, no 
mérito, não julgavam os réus por 
suas histórias, mas pelo atos a 
eles imputados. O presidente do 
STF, Carlos Ayres Britto, porém, 
chegou a antecipar que “a histó-
ria” dos acusados será levada em 
conta na fi xação de penas. 

O memorial foi enviado no 
dia em que o STF começou a dis-
cutir a punição dos 25 conde-
nados com o caso do empresá-
rio Marcos Valério Fernandes de 
Souza. As penas aplicadas a ele 

por cinco crimes ultrapassam 40 
anos. 

Após essa sanção ao empre-
sário e com base nos critérios 
adotados, ministros e advogados 
avaliavam que Dirceu teria uma 
pena de 10 a 12 anos. Isso, no en-
tanto, será decidido pelos minis-
tros que discutem acordo sobre 
quais regras devem ser usadas 
para estabelecer sanções. 

A defesa do petista também 
pede que o STF use a legisla-
ção antiga sobre corrupção ativa 
(cuja pena variava de 1 a 8 anos) 
para analisar o caso e fi xe a puni-
ção mínima. 

No fi m de 2003, o Código Pe-
nal foi alterado e a corrupção 
passou a ser apenada de 2 a 12 
anos. Para os advogados, deve 
ser considerada a data antiga, 
pois os atos imputados a Dir-
ceu teriam ocorrido antes da 
mudança. 

No caso de Valério, os minis-
tros decidiram aplicar a lei nova, 
por entender que em casos de 
crime continuado, que ocorreu 
entre o início de 2003 e a metade 
de 2005, deve-se levar em conta a 
punição mais grave.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

HERMANO MORAIS (PMDB) até o 
último momento não deixou 
de atacar seu adversário, o ex-
-prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT). Disse que a cidade can-
sou do perfi l do passado, de um 
gestor (o ex-prefeito) que cole-
ciona inimigos na vida pessoal e 
processos como gestor. Os pro-
gramas apresentaram os altos e 
baixos das campanhas em clima 
de despedida.

Prejudicado no último dia da 
propaganda eleitoral por uma 
decisão do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRE/RN), o pro-
grama de Hermano foi obrigado 
a usar uma tarja azul no lugar 
da estrela estilizada. O PT en-
trou com uma ação reclamando 
que o símbolo da forma como 
era apresentado no programa 
do candidato do PMDB era uma 
apropriação indevida da estre-
la do Partido dos Trabalhado-

res. O TRE acatou o argumento 
do PT e, se Hermano continuas-
se a usar a estrela, teria de pagar 
uma multa de R$ 100 mil. 

Na abertura do programa de 
Hermano, a apresentador em 
off  (sem aparecer na tela) dis-
se que o PT atentou contra a 
liberdade de expressão ao en-
trar na Justiça contra o uso da 
estrela pela coligação de Her-

mano. E pediu desculpa ao te-
lespectador por ter que censu-
rar a exibição da estrela.  Logo 
em seguida, Hermano, católico, 
usou um discurso emocional e 
disse que como cristão vive sob 
os princípios da fé assim como 
seu vice, Osório Jácome, que é 
evangélico. 

No último programa, Her-
mano fez um breve histórico de 

sua campanha. Disse que no iní-
cio, os adversários disseram que 
ele não seria candidato a prefei-
to de Natal, que seu partido, o 
PMDB, apoiaria outra legenda. 
“Depois de muita luta, vence-
mos a descrença e o medo”, res-
saltou ele, mostrando que che-
gar ao segundo turno mostrou 
que Natal optou pela mudança. 

O prejuízo com a decisão do 

TRE foi grande para Hermano. 
Todos os depoimentos do pro-
grama foram em off . Uma des-
pedida lacônica, onde o teles-
pectador viu pouco do essen-
cial em um veículo como a te-
levisão: as imagens. O arremate 
fi nal, como no início da cam-
panha, foi a desqualifi cação de 
Carlos Eduardo e sua candida-
ta a vice, Wilma de Faria (PSB) 

como candidatos de um passa-
do sujo e colecionadores de pro-
cessos envolvendo corrupção. 

Carlos Eduardo disse que 
preferiu utilizar seu tempo no 
último dia da campanha na TV 
para agradecer os apoios e se 
mostrar como o melhor candi-
dato para governar Natal. “Nos-
sa campanha é de liberdade”, 
ressaltou. Aprendi muito com 
os jovens, adultos, declarou. 

Nos dez minutos de pro-
grama, mais de 80% do tem-
po foi utilizado com depoimen-
tos em seu favor. “Agora, a tare-
fa (de governar Natal) é de to-
dos nós”, anunciou em clima de 
quem acredita que vai sair vito-
rioso das urnas. Como Herma-
no Morais ao longo de sua cam-
panha, o candidato do PDT dis-
se que vai governar se for eleito 
com a apoio da presidente Dil-
ma Rousseff  e, principalmente, 
da grande maioria do povo de 
Natal que deverá levá-lo à vitó-
rio amanhã.

ALTOS
E BAIXOS / FINAL /  NO ÚLTIMO PROGRAMA 

DA CAMPANHA, HERMANO MANTÉM 
ATAQUES E CARLOS EDUARDO FECHA 
EM CLIMA DE DESPEDIDA

 ▶ Programa de Hermano fi cou penalizado após derrota no processo da estrela

FOTOS: REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ José Dirceu alega ter “relevante valor social”

ALEXANDRE MOREIRA / BRAZIL PHOTO PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Carlos Eduardo voltou a comemorar em clima de “já ganhou”

Defesa de Dirceu pede 
redução de pena

/ MENSALÃO /
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APESAR DO TEMPO relativamente 
curto sem energia, o apagão cau-
sou inúmeros problemas para Na-
tal. Ainda na tarde de ontem, fun-
cionários da Companhia de Águas 
e Esgotos do RN (Caern) realiza-
vam reparos na rede de abasteci-
mento de Natal, por conta do corte 
na energia elétrica no fi m da noite 
de quinta-feira (25). E a previsão era 
de o fornecimento de água para al-
gumas cidades do interior do Esta-
do abastecidas pela adutora Mon-
senhor Expedito, como Santa Ma-
ria e Ielmo Marinho só deveria ser 
normalizado no domingo (28). Em 
outros locais, como Lajes, Jardim 
de Angicos e Riachuelo, a situação 
encontra-se ainda mais crítica.

Em Natal, de acordo com in-
formações da própria Caern, todas 
as quatro regiões, em diferentes ní-
veis, sofreram problemas por con-
ta do apagão. O que mais causou 
preocupação foi o sistema abas-
tecido pela Adutora do Jiqui, que 
apenas três horas após ter sua ma-
nutenção fi nalizada teve a opera-
ção paralisada e ainda não esta-

va com seus reservatórios cheios. 
O sistema é responsável por suprir 
com água potável desde o bair-
ro de Morro Branco até a Ribeira. 
Devido os problemas, na manhã 
de ontem o potencial de abaste-
cimento chegava apenas à 40%. A 
expectativa dos técnicos da Caern 
é de que o abastecimento seja res-
tabelecido por completo apenas 
na noite de domingo. O apagão 
ainda atingiu os quadros de co-
mando das adutoras 2 e 3, e a nú-
mero 1 sofreu avaria em um dos re-
gistros. Na Zona Norte não houve 
registro de danos aos equipamen-
tos, mas por conta da despressuri-
zação na rede as partes mais altas 
da região poderão ter menor oferta 
durante 48h. A única parte de Na-
tal que fi cou livre da falta de água 
foi a que é abastecida pelo Reser-
vatório de Candelária, que forne-
ce água de oito poços para locali-
dades como Mirassol, Pitimbu, Ci-
dade Nova e Nova Cidade.

Nos primeiros momentos após 
o corte na transmissão de energia, 
o Centro Integrado de Operações 
em Segurança Pública (Ciosp), que 
concentra as chamadas de emer-
gências feitas na capital, chegou a 

não ter contato com os rádio-co-
municadores das viaturas que es-
tavam pelas ruas da cidade. Só era 
possível para os policiais e bom-
beiros conversarem entre os seus 
próprios aparelhos. Durante o pe-
ríodo de 30 minutos até que a si-
tuação fosse normalizada a Polícia 
Militar não chegou a receber ne-
nhum chamado. Segundo relatos, 
o terminal de passageiros do Aero-
porto Internacional Augusto Seve-
ro, em Parnamirim, chegou a fi car 
alguns minutos sem energia por 

duas vezes, até que o gerador de 
energia do local teve seu funciona-
mento normalizado. 

Pela manhã de ontem, quan-
do aluiz já estava parcialmente 
restabelecida, quem saiu de carro 
ou ônibus para trabalhar ainda so-
freu outras consequências do apa-
gão. De acordo com o secretário-
-adjunto de transportes do muni-
cípio, Haroldo Maia, 16 semáforos 
foram desligados e não voltaram 
a funcionar na manhã de ontem, 
após o reestabelecimento da ener-

gia em Natal. “Várias equipes de 
reparo foram mandadas para a 
rua, com o objetivo de consertar 
tudo isso. Os semáforos fi caram 
desligados por medida de prote-
ção do sistema”, explicou. 

Nos hospitais públicos da ca-
pital a situação foi um pouco me-
lhor. Grandes unidades de urgên-
cia e emergência, como o Mon-
senhor Walfredo Gurgel e o San-
ta Catarina, receberam pacientes 
normalmente, sem alterações na 
rede elétrica por conta do funcio-

namento dos seus respectivos ge-
radores de energia.

COMÉRCIO
Apesar de ter passado pouco 

mais de três horas, com algumas 
áreas chegando à cinco, sem ener-
gia, muitos dos estabelecimentos 
comerciais de Natal não sentiram 
os efeitos do apagão da madrugada 
de quinta-feira. Entre os que pode-
riam ser mais afetados, como frigo-
rífi cos, peixarias e supermercados, 
a preocupação foi pouca quando o 
apagão que afetou Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste do Brasil aconteceu.

Em virtude de trabalharem 
com materiais perecíveis que en-
frentando qualquer alteração de 
temperatura podem perder a qua-
lidade, esses estabelecimentos pos-
suem em sua maioria geradores 
que suportam algumas horas, por 
vezes até dias, sem alimentação de 
energia elétrica. Como no caso de 
um dos maiores frigorífi cos da ca-
pital potiguar, localizado no bairro 
do Alecrim. 

ABASTECIMENTO EM CURTO
/ APAGÃO /  QUEDA DE  ENERGIA PREJUDICA O ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM NATAL. NORMALIDADE SÓ DEVE SER RETOMADA AMANHÃ

PAULO NASCIMENTO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Walfredo Gurgel, em pleno apagão, conseguiu manter atendimento graças a gerador 

MARCO CARVALHO / NJ
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Como foi na hora que 
tudo apagou

O repórter Marco Carvalho esta-
va fora de casa quando a queda de 
energia atingiu Natal. Ele aproveitou 
e percorreu a cidade para ver como 
o apagão atingiu a capital e relata, 
abaixo, o que viu...

Já se aproximava das 3h da ma-
drugada quando a energia começou a 
ser retomada. Aos poucos, semáforos 
retornavam ao funcionamento, luzes 
das fachadas de lojas eram acesas no-
vamente e podia-se ver com clareza as 
ruas por onde se andava. Antes disso, 
apenas os faróis dos carros iluminavam 
a cidade em meio ao apagão que atin-
giu todo o Nordeste.

Ao primeiro sinal de falta de luz, 
as redes sociais transformaram-se em 
congregadores de comentários sobre 
a situação notada em cada bairro, em 
cada cidade, em cada estado. Aos pou-
cos, tomou-se a dimensão do fato. Na 
zona Sul de Natal, o movimento de veí-
culos contrastava com o horário que já 
anunciava o início da madrugada. Pelas 
ruas, o trânsito era difícil pela falta dos 
semáforos e se complicou ainda mais 
com uma chuva de intensidade variada.

Na Delegacia de Plantão, no bairro 
de Candelária, uma viatura posiciona-
da na entrada do local era responsável 
pela iluminação. Lá dentro, os procedi-
mentos passaram a ser feitos manual-
mente. Por volta da 1h da madrugada, 

duas mulheres e dois homens aguar-
davam atendimento. Um menor havia 
sido fl agrado roubando a motocicleta 
Traxx de uma das mulheres e os ho-
mens eram testemunhas do fato. “Ele 
vai sair daqui a pouco e a gente vai fi car 
esperando aqui no escuro”, resmunga-
va um policial militar.

Dentro da delegacia, dois cande-
eiros tinham sido acesos para auxiliar 
os trabalhos e uma lanterna reforçava 
a iluminação. Se a ausência de luz era 
problema para quase a totalidade dos 
locais da cidade, alguns faziam uso de 
geradores para manter o funcionamen-
to normal. Os equipamentos cortavam 
o silêncio da madrugada para forne-

cer energia elétrica. Esse era o caso 
do Hospital Walfredo Gurgel e tam-
bém do Hospital Santa Catarina, que 
não enfrentaram problemas para dar 
continuidade às atividades durante a 
madrugada.

Os postos de gasolina e super-
mercados eram óasis de luz e pessoas 
em carros se reuniam para decidirem 
o caminho de volta para casa. Na Via 
Costeira, todos os hoteis também esta-
vam com iluminação. Em alguns bares, 
clientes aguardavam a retomada da 
energia para poderem pagar as con-
tas. Da Ponte Newton Navarro, tinha-se 
a dimensão do apagão, interrompido 
apenas por fachos de luzes distantes.

O apagão que atingiu cidades 
das regiões Norte e Nordeste na 
madrugada de ontem também 
afetou o sinal de operadoras 
de telefonia celular. Empresas 
de telefonia confi rmaram o 
problema, mas negaram que a 
falha foi generalizada. 

A TIM informou que alguns 
clientes podem ter podem ter 
encontrado difi culdade para usar 
serviços de voz e dados 2G/3G 

entre meia-noite e 4h. Segundo a 
operadora, o problema ocorreu nos 
Estados do Tocantins, Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe e Bahia. 

A Telefônica/Vivo também 
afi rmou que o apagão “pode ter 
gerado difi culdades na utilização 
dos serviços da empresa”. A 
operadora disse que a falha 
ocorreu entre 2h30 e 6h30, para 

clientes do Nordeste e de parte do 
Pará e Tocantins. 

A Claro afi rmou que parte dos 
clientes dos Estados atingidos 
pelo apagão enfrentaram 
instabilidade para originar 
e receber chamadas e que 
cerca de 98% da sua rede já foi 
restabelecida. Afi rmou, ainda, que 
está trabalhando para normalizar 
o sinal em sua totalidade o mais 
rápido possível. 

O diretor-geral do Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), Hermes Chipp, afastou on-
tem a possibilidade de sabotagem 
nos quatro eventos de falta de 
energia que ocorreram em pouco 
mais de um mês. Segundo ele, um 
ato de vandalismo teria causado 
danos aos equipamentos, que não 
foi verifi cado nesses casos.

Perguntado sobre a hipóte-
se de sabotagem, o ministro inte-
rino de Minas e Energia, Márcio 
Zimmermann, disse que o gover-
no “trabalha para aprofundar to-
das as alternativas, mas de forma 
serena”. Para ele, a ocorrência de 
quatro eventos de falta de ener-
gia em pouco mais de um mês, 
com causas parecidas, foi classi-
fi cada como um “evento raríssi-
mo de ocorrer, com probabilida-
de quase zero”.

Zimmermann, que coorde-
nou a reunião extraordinária do 
Comitê de Monitoramento do Se-
tor Elétrico ocorrida ontem dis-
se que, em todos os eventos re-

centes, houve falhas na proteção 
primária dos equipamentos, o 
que acabou estendendo a falta de 
energia para diversas regiões.

A falta de energia na madru-
gada de ontem deixou 100% do 
Nordeste e 77% dos estados do 
Pará, Tocantins e Maranhão sem 
energia. Segundo o ONS, o proble-
ma foi provocado por um curto-

-circuito na linha de transmissão 
entre Colinas (TO) e Imperatriz 
(MA), que interliga os sistemas 
Norte/Nordeste ao Sul/Sudeste.

Uma equipe de técnicos já foi 
enviada para as subestações que 
apresentaram falhas a fi m de ava-
liar as causas do problema, e deve 
apresentar alguma conclusão na 
próxima semana. José Ragone, 

presidente da Taesa, empresa res-
ponsável pela linha de transmis-
são, explicou que a causa primá-
ria do problema provavelmen-
te foi uma descarga elétrica que 
ocasionou uma sobrecarga na li-
nha de transmissão, que acabou 
sendo desligada por falha do sis-
tema de proteção.

Este foi o quarto problema de 
abastecimento de energia regis-
trado no país em pouco mais de 
um mês. No dia 22 de setembro, 
um incêndio em um transforma-
dor na Subestação de Imperatriz 
(MA) atingiu as regiões Norte e 
Nordeste.

Na madrugada do dia 4 de ou-
tubro, uma pane em um trans-
formador de Furnas, em Foz do 
Iguaçu (PR) causou falta de ener-
gia nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste.

No dia 19 de outubro, o Dis-
trito Federal fi cou sem energia, 
com o desligamento de linhas de 
transmissão da Companhia Ener-
gética de Brasília (CEB).

CONSUMIDOR 
DEVE PROCURAR 
A COSERN

Todo e qualquer 
consumidor que se sentir 
prejudicado ou teve 
algum bem danifi cado 
pelo apagão que 
derrubou 100% da rede 
elétrica nordestina deve 
procurar a Cosern. Esta 
é a recomendação do 
diretor da Coordenadoria 
de Proteção e Defesa 
do Consumidor do RN 
(Procon-RN), Araken 
Farias, aos consumidores 
potiguares. “Qualquer 
reparo ou substituição 
de material danifi cado 
é de responsabilidade 
da companhia elétrica. 
A Cosern faz várias 
exigências, que o 
consumidor não é obrigado 
a cumprir para ter seu 
direito de reparação 
garantido”, afi rma Araken. 
De acordo com o diretor, 
laudos de assistência 
técnica e orçamentos 
de reparo ou um novo 
aparelho que são pedidos 
pela companhia não 
precisam ser entregues. 
“Geralmente a empresa 
também demora bastante 
para analisar os pedidos 
e diz que é uma norma 
interna. Mas, fazendo isso 
estão acima do Código do 
Consumidor”, afi rmou o 
diretor. Caso a Cosern não 
cumpra com o dever de 
reparação, o cidadão deve 
ir ao Procon e também 
a Agência Reguladora 
de Serviços Públicos 
do Rio Grande do Norte 
(Arsep), que pode multar a 
empresa.

Preconceito aceso 
nas redes sociais

Durante o apagão que deixou 100% 
do Nordeste do país sem energia um 
onda de preconceito invadiu as redes 
sociais, concentrada no Twitter. Logo 
após o início do blackout, usuários da 
rede começaram a postar comentários 
preconceituosos contra o Nordeste. 
Rapidamente tópicos como “Nordeste” 
e “#apagão” foram elevados para 
os primeiros lugares entre os mais 
comentados. Após a volta gradual do 
abastecimento de energia em alguns 
pontos da região, os nordestinos deram 
resposta aos ataques, com a tag 
#VivaoNordeste. 

Rede Globo garante Gabriela 
para todo o Nordeste

Ambientada no litoral baiano, a 
minissérie Gabriela, transmitida pela 
Rede Globo, não teve seu penúltimo 
capítulo exibido para o Nordeste em 
virtude da falta de energia. No entanto, já 
na tarde de ontem a emissora anunciava 
que iria reapresentar o capítulo com 
exclusividade para região na noite desta 
sexta-feira, deixando para mostrar o fi nal 
da produção baseada na obra do escritor 
Jorge Amado para amanhã (27), logo 
após a exibição do programa humorístico 
Zorra Total. A Rede Globo informou que 
a atitude foi tomada pelos inúmeros 
pedidos feitos por telespectadores da 
emissora para que o capítulo perdido 
pelo apagão. 

A oposição criticou ontem o 
novo apagão que deixou Estados 
das regiões Norte e Nordeste 
sem luz nesta madrugada. Em 
nota, o presidente do DEM, 
José Agripino Maia (RN), disse 
que a origem do apagão está na 
“mediocridade do governo do 
PT nas estatais e na ocupação 
desenfreada e inconsequente” de 
cargos no Executivo. 

“A desorganização das 
empresas de energia elétrica 
nos governos do PT fragiliza a 
manutenção e a operação do 

sistema. Some-se a isso a falta 
de investimentos. Quando as 
estatais têm o desafi o de uma 
operação no limite do sistema, 
invariavelmente ocorrem 
apagões no Sudeste e no 
Nordeste, enfi m, em todo o país. 
O alívio de carga não funciona. 
É o retrato do desprezo pela 
qualidade técnica”, afi rmou. 
Segundo Agripino, a justifi cativa 
do governo de que os apagões 
são provocados por causas 
naturais ou falhas técnicas não 
se sustenta. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶ NÃO FOI SABOTAGEM 

 ▶ Ministro Márcio Zimmermann classifi cou apagões como evento raríssimo

PANE É RESULTADO DA “MEDIOCRIDADE 
DO GOVERNO”, DIZ OPOSIÇÃO

A DESORGANIZAÇÃO 
DAS EMPRESAS DE 
ENERGIA ELÉTRICA 
NOS GOVERNOS 
DO PT FRAGILIZA 
A MANUTENÇÃO E 
A OPERAÇÃO DO 
SISTEMA”

José Agripino Maia
Senador - DEM

APAGÃO TAMBÉM AFETA A 
TELEFONIA CELULAR

/ RELATO /

VALTER CAMPANATO / ABr

WILSON DIAS / ABr

MARCO CARVALHO / NJ
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Se a atuação dos candidatos a vice-prefeito da capital refl etir 
o grau de envolvimento que terão na possível gestão dos 
titulares da chapa, Natal terá dois perfi s distintos de auxiliares. 
Osório Jácome (PSC) e Wilma de Faria (PSB) têm dado suporte 
aos seus respectivos candidatos de maneiras diferentes. Em 

comum, todavia, eles contam com certo grau de independência 
na execução de algumas atividades visando à vitória nas 
urnas. Durante esta semana o NOVO JORNAL acompanhou 
a programação eleitoral de Osório e Wilma para aferir a 
popularidade que desfrutam na comunidade. 

Wilma de Faria (PSB) fala 
como candidata a prefeita, 
anda como candidata a prefeita, 
mas é apenas vice. Apoiando 
Carlos Eduardo Alves (PDT), ela 
mantem uma agenda paralela 
de campanha para a prefeitura 
de Natal - cargo que ocupou 
por três vezes -, quando realiza 
ao lado de correligionários 
passeatas públicas. Mesmo 
distante dos cargos públicos 
desde maio de 2010, quando 
renunciou ao cargo de 
governadora para concorrer a 
uma vaga ao Senado federal e 
perder, Wilma ainda consegue 
mobilizar o público em favor 
do seu nome, melhor dizendo, 
ao nome do companheiro de 
chapa.  

Em evento realizado no 
bairro de Nova República, Zona 
Norte, na noite da última terça-
feira, ela foi recebida com gritos 
de “É a nossa prefeita, é a nossa 
guerreira”. E no rosto trazia um 
leve sorriso de satisfação. 

Ao lado da fi lha, a deputada 
estadual Márcia Maia (PSB) e 
do vice-governador Robinson 
Faria (PSD), ela percorreu 
rapidamente os três quilômetros 
da Avenida Pompéia, naquele 
mesmo bairro, e foi seguida por 
pouco mais de 200 pessoas. 
Ao longo do percurso, ela não 
esboçou cansaço e distribuiu 
beijos e abraços aos que 
cruzaram o seu caminho. 

A ex-governadora só 
arrancou do rosto o sorriso três 
vezes. A primeira quando pegou 
o microfone para discursar 
contra a atual gestão municipal. 
As outras duas foram quando a 
reportagem do NOVO JORNAL 
tentou entrevistá-la. “Não é por 
você, mas eu não vou falar com 
a imprensa”, disse.

Parecia muito a vontade 
no que fazia, não perdendo de 
vista um único morador de 
Nova República. “No domingo, 
vote 12” respondia ela, ao ser 
questionada por moradores 

sobre problemas em setores 
como educação, segurança 
e saúde, como a recente 
dissolução do Ambulatório 
Médico Especializado (AME) de 
Nova Natal, que fi ca a poucos 
instantes dali. “A AME vai voltar. 
Não se esqueçam. Votem 12, 
votem Carlos Eduardo”, dizia. 

Quando discursou a um 
público formado por claques, 
todas ornadas com bandeiras, 
adesivos e camisas vermelhas, 
Wilma de Faria pontuou a 
fala com suas realizações na 
Zona Norte de Natal enquanto 
prefeita. “Eu asfaltei mais de 120 
ruas aqui na Nova República. 
Eu mudei a cara da Zona Norte. 
Eu trabalhei muito por vocês, e 
agora quem vai fazer o mesmo é 
Carlos Eduardo”, pregou. 

Apesar do público exaltá-la, 
com gritos de “Minha Guerreira”, 
ela tentava a todo instante 
lembrar que o candidato à 
prefeitura era Carlos Eduardo. 
“Eu fi z muito, mas Carlos 
Eduardo fará muito mais. Eu 
estou ao lado dele para trabalhar 
por Natal”, ressaltou.

O discurso é feito num 
mesmo tom de voz, sem muita 
alterações, e ela só se exalta 
quando fala sobre a prefeita 
Micarla de Sousa (PV) e Rosalba 
Ciarlini (DEM). “A borboleta 
voou para longe e a rosa está 
despedaçada”, gritou, fazendo 
referência aos apelidos das duas.

Sobre a intensa briga 
entre Carlos Eduardo Alves e 
Hermano Morais, que trocaram 
farpas na propaganda eleitoral 
gratuita e em debates públicos, 
ela foi suscinta: “Não temos 
de derrotar o PMDB, mas os 
políticos incompetentes que 
querem administrar Natal. 
Nossa campanha é propositiva e 
educativa. Nós temos propostas 
e os adversários só vêm com 
acusações”, apontou. Após o 
discurso e a passeata, ela se 
despediu e entrou num veículo 
particular.

Para o bem (segundo 
interpretação dele) ou para 
o mal (segundo o consenso), 
Osório Jácome (PSC) é um 
candidato bem menos 
conhecido do que a candidata 
ao mesmo cargo da chapa 
adversária, Wilma de Faria. 
Enquanto ele participava de 
uma carreata da sua coligação, 
“Natal Merece Respeito”, no 
Parque das Dunas (Zona Norte), 
a reportagem acompanhou a 
reação das pessoas ao seu nome. 

Jácome estava em um Buggy 
acenando para os moradores, 
acompanhado pelo deputado 
federal Henrique Alves, para 
quem as pessoas pareciam 
acenar mais. Quando foi 
perguntada sobre o nome do 
vice de Hermano Morais, a 
professora Ana Lúcia dos Santos 
foi taxativa: “Não sei”. Depois 
que a reportagem informou 
a ela o nome de Jácome, a 
professora confi rmou: “Nunca 
ouvi falar”. 

Ao lado da professora, estava 
a dona de casa Vitória dos 
Santos, que, diante da mesma 
pergunta, acompanhou um 
carro de som da campanha e 
apontou para o adesivo com 
a imagem de Jácome. “Não é 
esse aqui?”, perguntou, sem 
se referir ao nome dele. Já a 
assistente social Laura Medeiros 
respondeu o nome errado: 
“Não é Antônio Jácome?”, falou, 
referindo-se ao irmão de Osório. 

Para Osório Jácome, ser 
menos conhecido do que Wilma 
“é até uma vantagem”, pois a 
pouca fama pode ser associada 
a “novidade”. “Na comparação 
entre mim e Wilma, acho que 
ser menos conhecido é uma 
vantagem porque as pessoas 
querem o novo, que, entre os 
dois, é representando por mim”, 
avaliou. 

Sobre a receptividade dos 
moradores do Parque das 
Dunas, ele diz ter considerado 
boa, embora admita que ali 

“é a área de Carlos Eduardo”. 
“Ele aqui é mais popular, mas 
temos grupos aqui fi éis à nossa 
candidatura e nosso papel é 
fazer esse número aumentar a 
partir dessas pessoas”, disse ele.  

Na sua primeira disputa 
integrando uma chapa 
majoritária, a passagem de 
Osório Jácome tem sido discreta 
na campanha de Hermano 
Morais (PMDB). Ele foi escalado 
para compor a chapa depois 
que o padre Nunes de Araújo 
(PR) atendeu recomendação da 
Arquidiciose de Natal e recusou 
o convite de participar da 
disputa.

A escolha de Osório Jácome 
foi feita visando os cerca de 100 
mil votos existentes em Natal 
ligados ao segmento evangélico, 
do qual o pastor de 60 anos 
faz parte há meio século. É 
nesse público que Osório tem 
investido e transitado com mais 
frequência nas últimas semanas.

A atuação nos templos 
natalenses não tem sido 
reportada, entretanto, pela 
campanha do PMDB. Osório, a 
propósito, quase não é  citado 
nos releases que assessoria de 
Hermano Morais distribui à 
imprensa sobre a atuação do 
candidato a prefeito.

Eclipsado pelos apoios 
de Garibaldi Filho e Henrique 
Eduardo Alves, o protestante 
aproveita os poucos holofotes 
para trabalhar onde e como pode. 
Ele prefere não arriscar previsões, 
mas estima que as investidas têm 
dado resultado. “São mais de 600 
templos em Natal. Não dá para ir 
a todos”, observa.

A imagem de Osório Jácome 
foi pouco explorada na telinha, 
o que deve ser encarado como 
normal, já que a prioridade na 
primeira etapa da campanha era 
difundir amplamente a fi gura 
de Hermano Morais, neófi to 
em disputa majoritária e pouco 
conhecido entre os mais de 500 
mil eleitores da capital.

DINARTE ASSUNÇÃO
RENATO LISBOA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VICE

Osório Jácome

Natural de Alexandria, Osório Jácome ingressou na Assembleia de Deus aos 10 
anos de idade. Seu contato com a política se deu em 1988, quando seu irmão, 
o deputado estadual Antônio Jácome, disputou pela primeira vez uma vaga na 

Assembleia Legislativa. Osório disputou a Câmara de Natal pelo PDT e PSC 
por duas vezes, fi cando na suplência e posteriomente sendo convocado para o 

exercício do mandato. Tem 60 anos, é casado e pai de quatro fi lhos.

Wilma de Faria

A ex-governadora Wilma de Faria enfrenta sua nona eleição. Ela começou na 
política em 1986, quando foi eleita deputada federal. Depois foi prefeita de Natal 
por três vezes e governadora do Estado por duas. Dos pleitos que disputou, perdeu 
uma eleição para a prefeitura do Natal e amargou em 2010 a derrota na corrida 
para o Senado Federal, quando foram escolhidos Garibaldi Filho e José Agripino. A 
ex-governadora tem 67 anos e é mãe de três fi lhos.

AFASTADA DO PODER, MAS 
COM FORÇA DE MOBILIZAÇÃO

VANTAGEM DE SER 
MENOS CONHECIDO

Osório Jácome não restringiu 
suas atividades ao segmento 
evangélico. Ele disse que todas as 
manhãs se inteirava da agenda 
de Hermano Morais e fi cava a par 
dos compromissos previamente 
estabelecidos. Em eventual 
impedimento do candidato do PMDB, 
o candidato a vice era destacado para 
representá-lo.

No primeiro turno da campanha, 
as visitas e reuniões empreendidas pelo 
candidato do PMDB tinham geralmente 
a participação do vice. Na segunda 
etapa, Osório acabou levando com 
frequência a mensagem do projeto 
sozinho, já que a prioridade de Hermano 
era gravar os programas eleitorais. 

Para disputar a eleição a 
vice-prefeito, Osório abriu mão do 
projeto de concorrer a uma vaga 
na Câmara Municipal de Natal, na 
qual já exerceu mandato por duas 
ocasiões. Na primera, em 2007 e 
2008, substituiu Gilson Moura (PV), 
quando este foi eleito deputado 
estadual. Mais recentemente, ocupou 
por cinco meses a vaga aberta com 
a saída do vereador Heráclito Noé 
para o gabinete da prefeita Micarla 
de Sousa.

Líder regional do PSB, Wilma de 
Faria dedicou boa parte do primeiro 
turno à campanha do interior, 
principalmente Mossoró. Se por um 
lado a fi gura da ex-governadora 
quase não se fez presente no 
programa eleitoral de Carlos Eduardo, 
por outro acabou capitalizando em 
cima de uma disputa estadualizada.

Ao vincular Hermano Morais ao 
governo de Rosalba Ciarlini - que 
enfrenta desgaste na capital - a 
comparação estabelecida sugeriu que
seu mandato à frente do Executivo 
estadual foi melhor do que a que está 
em curso. 

A estratégia atendeu a dois 
projetos: além de bater em Hermano 
e benefi ciar Carlos Eduardo, 
pavimenta o seu projeto para 2014, 
que tem à sua frente ou uma disputa 
para o Senado ou Governo do Estado. 
A possibilidade de concorrer a um 
assento na Câmara dos Deputados 
também não está descartada.

No segundo turno, a vice de 
Carlos Eduardo passou a atuar com 
mais frequência em reuniões para 
tratar de apoios políticos à campanha 
de seu candidato. Wilma de Faria não 
tinha atuação defi nida previamente.

LIGADO AO 
SEGMENTO 
EVANGÉLICO

ESTRATÉGIA 
VISANDO O 
PLEITO DE 2014

 ▶ Osório Jácome em campanha: “As pessoas querem o novo, que, entre nós dois, é representando por mim”  ▶ Wilma de Faria numa mobilização na Zona Norte: “Fiz muito, agora quem vai fazer o mesmo é Carlos Eduardo”
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A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni acordou ontem em sua casa ao 
som de uma serenata. Amigos da 
época da Faculdade de Medicina 
fi zeram a surpresa como forma 
de lhe homenagear pelo aniversá-
rio de 60 anos, transcorridos nessa 
sexta-feira. Na Governadoria, ela 
foi recepcionada com uma chuva 
de pétalas de rosas, recebendo a 
visita de autoridades, amigos e au-
xiliares do governo.

“Eu já acordei com um grupo 
de amigos de outras épocas - da 
época de estudante da faculdade 

de Medicina - que me emocionou 
muito. Me acordaram com uma 
serenata. Começar o dia assim é 
muita emoção, não tem quem se 
segure. E chegando aqui, encon-
trei as crianças, as homenagens, 
os amigos, pessoas que realmen-
te há muito tempo eu não via por-
que minha vida é muito atribula-
da, mas que vieram aqui para me 
dar um abraço e uma palavra de 
incentivo”, relatou Rosalba.

Crianças da Legião Boa Vonta-
de (LBV) cantaram em coro para a 
aniversariante do dia; uma peque-

na bailarina dançou para Rosalba; 
as crianças do Programa Educacio-
nal de Resistência às Drogas (Pro-
erd) deram um abraço em grupo 
nela. Uma chuva de pétalas de rosas 
vermelhas e róseas cobriram a go-
vernadora do Rio Grande do Norte.

“Fiquei muito emocionada. 
eu não encontro palavras para ex-
pressar e emoção, gratidão e a ale-
gria de encontrar tantos amigos. 
Foram homenagens tocantes por-
que partiram, a grande maioria, de 
crianças. Fiquei muito emociona-
da mesmo e o que eu posso é agra-

decer pelo dom da vida, pedir para 
que o sonho maior, que é meu e de 
todo o estado, possa se realizar: 
um RN maior e mais justo”, decla-
rou Rosalba Ciarlini.

Ao fi m das homenagens, de-
pois de muitos cumprimentos, a 
governadora ainda demonstrava 
estar surpresa com a festa. “Ainda 
estou emocionada porque eu tinha 
até dito que, como estamos num 
período eleitoral vamos ter um dia 
normal de trabalho, mas fi zeram 
exatamente o contrário. Mas agra-
deço a Deus por tudo”, revelou.

GOVERNADORA RECEBE HOMENAGEM 
PELO SEU ANIVERSÁRIO

/ ALEGRIA /

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini recebe cumprimentos pelo aniversário 

O Ministério Público proto-
colou ontem, às 8h51, pedido 
de desarquivamento de proces-
so que corre contra o promotor 
José Fontes de Andrade. Fontes 
foi preso na tarde da quarta-feira 
passada após ser fl agrado solici-
tando propina para arquivar um 
procedimento que supostamen-
te conduzia. Após a investigação 
desse fato, o MP agora quer anali-
sar se novas testemunhas de ou-
tro caso datado de 2009 poderão 
aparecer para sustentar a acusa-
ção de improbidade administra-
tiva imputada ao promotor.

Antes de ser preso preventi-
vamente sob acusação de cor-
rupção passiva essa semana, 
José Fontes havia sido investiga-
do quando atuava na Comarca 
de São Paulo do Potengi. Os in-
dícios eram de que o prefeito da-
quela cidade trocava combustível 
por vantagens quanto a fi scaliza-
ções do promotor. 

“O procurador-geral de Justiça 
sustentou que a percepção da ‘aju-
da de combustível’ por parte do 
promotor José Fontes de Andra-
de dava-se em razão da função, 
pois considerando que este era ti-
tular da Promotoria de Justiça de 
São Paulo do Potengi, responsável 
pela fi scalização dos atos de im-
probidade administrativa e de ou-
tros ilícitos por parte dos Prefeitos 
dos Municípios integrantes da co-
marca, os prefeitos Azevedo e Le-
onardo utilizaram-se da ajuda aci-
ma referida com duas fi nalidades: 
a) infl uir subrepticiamente no âni-
mo do promotor, no intuito de ‘ali-
viar’ a fi scalização constitucional-
mente incumbida a este; b) caso 
necessário, no momento futuro, 
obter alguma vantagem mais es-
pecífi ca por meio da conduta mi-
nisterial do promotor Fontes”, lê-
-se no acórdão disponibilizado no 
processo e datado de 8 de janeiro 
de 2010.

Na oportunidade, após a
apresentação das defesas, a pró-
pria Procuradoria-geral de Justiça
“concluiu pela ausência de justa
causa necessária ao recebimento
da denúcia,  pronunciando-se, as-
sim, no sentido da rejeição da de-
núncia”; posicionamento acatado
pelo Tribunal de Justiça.

O MP passou a enxergar que,
a partir de uma nova denúncia
contra Fontes, provas possam
ser alcançadas para comprovar
o suposto benefi ciamento ilícito
do promotor em 2009. Ontem, o
NOVO JORNAL manteve conta-
to com o advogado Flaviano da
Gama, que representa Fontes no
processo relativo à acusação de
corrupção passiva. Ele disse que
ainda não analisou por completo
as informações e se reservava ao
direito de não comentar a prisão
do seu cliente. “Qualquer medida
da defesa surgirá apenas após a
análise dos autos”, disse.

PASSADOS TRÊS DIAS da aprovação 
do relatório de inspeção 
realizada no Ministério Público 
do Rio Grande do Norte, 
ainda não há o detalhamento 
completo das informações lá 
contidas. Classifi cados como 
“inconsistências” pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público, 
instituição responsável pela 
realização da fi scalização, alguns 
dos indícios encontrados na 
órgão potiguar permanecem sem 
o devido esclarecimento.

Uma dessas situações diz 
respeito à prática supostamente 
adotada por 17 promotores, que 
também atuam simultaneamente 
como professores; alguns 
deles em horário tido como de 
expediente. Recentemente, em 
auditoria do Tribunal de Contas 
da União, situação similar foi 
detectada na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte. Lá, 664 servidores, entre 
professores e técnicos, possuíam 
um segundo emprego irregular.

O corregedor nacional do 
Ministério Público, Jeferson Luiz 
Pereira Coelho, informou ao 
NOVO JORNAL que o relatório 
está passando por ajustes antes da 
publicação, prevista para ocorrer 
na próxima semana. O relatório, 
elaborado a partir da visita que 
durou uma semana no RN, 
resultou em 32 recomendações 
e 12 determinações, além 
da instauração de três 
procedimentos de controle 
administrativo e de uma 
reclamação disciplinar para a 
unidade potiguar.

Ontem, o NOVO JORNAL 
tentou aprofundar as informações 
sobre os promotores/professores 
citados pelo CNMP. Através da 
assessoria de comunicação, o 
Ministério Público Estadual 
informou que “a situação que 
existia não é mais a mesma”. O 
órgão acrescentou que, antes 
de alteração do regimento, o 
procedimento para esse tipo de 
comportamento por parte dos 
servidores costumava ser mais 
brando. Agora, o controle é mais 
rigoroso. 

O CNMP irá enviar 
determinação à Corregedoria 
Geral do MP/RN para adoção das 
providências necessárias para 
regularizar a situação, devendo 
apresentar à Corregedoria 
Nacional relatório em prazo de 
90 dias. O MP declarou ainda 
que as determinações não serão 
discutidas e, sim, cumpridas. 

De acordo com a instituição, 
não houve comprometimento do 
trabalho prestado ao público em 
virtude do promotor que também 
atua no magistério. Atualmente, 
os servidores que lecionam em 
alguma instituição estão sendo 
convocados a registrar o horário 
de aula do próximo semestre para 
que possa haver o controle. 

Através da assessoria de 
comunicação, o Ministério 
Público informou que não teria 
como informar quem são os 17 
promotores citados pelo CNMP 
antes do fechamento desta 
matéria. A assessoria também 
acrescentou que a corregedora-
geral, Maria Sônia Gurgel, não 
concederia entrevistas ontem.

Sobre o tema, o corregedor 
nacional esclareceu que foram 
constatados indícios de que 
algo não estaria funcionando 
da forma adequada. “A partir de 
agora, cada caso será analisado e 
acompanhado individualmente”, 
disse Jeferson Coelho. Há um 
ano à frente da corregedoria 
nacional, Coelho, que se licenciou 
do cargo de sub-procurador do 
Trabalho em Brasília, reforçou a 
necessidade de investigação na 
atuação do Ministério Público.

“Às vezes, nossa atividade não 
é muito bem compreendida. É 
preciso entender que ninguém 
está livre de ser investigado”, 
reforça o corregedor. O Rio 
Grande do Norte foi o oitavo 
estado do país a passar pelo 
procedimento de inspeção. Está 
no planejamento do CNMP 
chegar aos MPs da Bahia e de 
Santa Catarina ainda em 2012.

O corregedor nacional 
fez uma avaliação positiva da 
instituição potiguar. “O Ministério 
Público do Rio Grande do Norte é 
visto de forma bastante positiva. É 
reconhecido pela combatividade 
na manutenção dos direitos da 
população”, afi rmou. 

Além de inconsistências 
na atuação de promotores/
professores, o CNMP 
apontou ainda problemas em 
procedimentos para contratação 
de empresas que reformaram 
sedes de nove promotorias do 
RN. O procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, posicionou-
se de forma positiva quanto ao 
trabalho do CNMP. “É uma ação 
pertinente e necessária. O mais 
importante é que não tivemos 
qualquer irregularidade grave”, 
disse Onofre em entrevista 
coletiva na quinta-feira passada.

LENTES DE CONTATO
/ INCONSISTÊNCIAS /  MPE ALEGA QUE NÃO HOUVE COMPROMETIMENTO DO TRABALHO DE PROMOTORES QUE SUPOSTAMENTE TAMBÉM
ATUAM NO MAGISTÉRIO EM HORÁRIO DE EXPEDIENTE, CONFORME REVELOU INSPEÇÃO DO CONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO 

MP PROTOCOLA PEDIDO 
DE DESARQUIVAMENTO

 ▶ Ministério Público Estadual: 32 recomendações e 12 determinações, além da instauração de três procedimentos de controle administrativo e de uma reclamação 

 ▶ Maria Sônia Gurgel, corregedora-

geral do MPE: sem entrevista

17

É o número de promotores 
que supostamente também  
atuam como professores 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

CANINDÉ SOARES

HUMBERTO SALES / NJ
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0071/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

vencedora CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E
MELO LTDA.

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
, dos LOTES 01, 02 e 03. Os Lotes 04 e 05 foram desertos. Prazo Recursal na

formadaLei.
Natal/RN, 26 de Outubro de 2012.

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e MeioAmbiente do Estado do Rio Grande doNorte-IDEMA, com
sede na Av. Nascimento de Castro nº 2127, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na
modalidade Pregão Presencial, do tipomenor preço, sob o regime de execução indireta, empreitada por

, objetivando a contratação de empresa especializada na prestação de serviços de
Locação deMão deObra terceirizada para prestação de serviços de administração e apoio técnico para a Sede do
IDEMA,Anexos, Parque das Dunas, Ecoposto da Reserva de Desenvolvimento Sustentável-Ponta do Tubarão,
Área de Proteção Ambiental-Dunas do Rosado, Posto Avançado de Mossoró, Área de Proteção Ambiental-
Recifes de Corais, conforme discriminação no Edital, Termo de Referência e demais Anexos, a qual se regerá
pelas disposições Lei nº 10.520, de 17.07.2002, subsidiada pela da Lei nº 8.666, de 21.06.93, e suas alterações
posteriores e pelos Decretos do Estado do Rio Grande doNorte nº 17.144 e nº 17.145, de 16 deOutubro de 2003e
nº 20.103, de 19 de Outubro de 2007. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta de Preços e
DocumentosdeHabilitação dar-se-á no dia , no anexoda sede do
IDEMA, no endereço à Av. Nascimento de Castro nº2134, Lagoa Nova, Natal/RN. A documentação completa
relativa ao Pregão Presencial poderá ser examinada e adquirida na Comissão Permanente de Licitação, na sede
do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-IDEMA, durante o
horário das7:00 às 13:00horas, de segunda asexta feira.

Natal, 26 de Outubro de 2012.
Presidente da CPL/Pregoeiro-IDEMA

PREÇO
GLOBAL POR LOTE

08 de novembro de 2012, às 9:00 (nove) horas

José Bonifácio da Cunha Nogueira -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - Nº 009 /2012- IDEMAEDITAL

SECRETARIA DE ESTADO DAEDUCAÇÃO E DACULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

09/11/2012 10h30min (Horário de Brasília)
Aquisição de Livros e DVD'S, destinado a atender as

necessidades dos Alunos e Professores das Escolas Estaduais de Ensino Médio e EJA

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 28/2012 - CPL/SEEC
PROCESSO: PGE Nº 61899/2012-1

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Educação e da
Cultura - CPL/SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna público a abertura do Pregão
Eletrônico, em referência, para o dia , às , A
presente licitação tem por objeto a

. O
Edital encontra-se à disposição dos interessadosatravésdo site: .

Natal/RN, 26 de Outubro de 2012.

Pregoeira - CPL/SEEC

www.comprasnet.gov.br

Outro ponto de destaque do 
cozinheiro escocês é a inclusão de 
fl ores comestíveis em seu menu. 
Segundo Alex Floyd, as fl ores 
são boas fontes protéicas e têm 
vitaminas. Além disso, as fl ores 
dão um colorido e um toque de 
beleza maior ao prato. “Além 
de saborosas, muito bonitas”, 
registrou.

Os principais tipos de 
fl ores utilizadas por ele são as 
capuchinhas e hibiscos. As duas  
compõem saladas. A primeira, 
aliás, pode até ser uma boa 
solução para quem é intolerante 
à pimenta. Esta iguaria pode 
vir em diversas cores, e ainda 
pode ser recheadas com queijo e 
cebolinha-francesa.  

Apesar da palestra de hoje, na 
Feira Gastronômica de Pipa, Alex 
Floyd pretende fi car bem longe 
das panelas e utensílios de cozi-
nha ao longo da estadia em terras 
potiguares. “Eu quero relaxar um 
pouco e fi car na praia”, brincou. A 
intenção dele é provar dos sabores 

e pratos típicos do Rio Grande do 
Norte. “Quero muito conhecer o 
que é feito aqui. De uma coisa eu já 
sei: os peixes são ótimos. Vou levar 
boas ideias de volta”, comentou. 

Uma das sugestões dele em 
sua curta estadia é o  espaço gour-
met “O Bule”, localizado na Lagoa 

do Bonfi m, em Nísia Floresta, elo-
giado por ele ao imprimir a fusão 
de ingredientes típicos do Nordes-
te às técnicas modernas. Um dos 
destaques é a galinha d’angola na 
trouxinha de massa fi lo,  terrine de 
fígado, espeto de banana e purê de 
baunilha com frutas vermelhas. 

Autor de pratos como 
o tempurá de ostra com 
molho gribiche e o ceviche 
de linguado com guacamole 
ao molho de mel e gengibre, 
Alex Floyd se considera um 
profi ssional que não prioriza 
questões estéticas. Para ele, 
o prato bonito é aquele que 
se termina num sorriso. 
“Não adianta fazer algo cheio 
de cores, fi rulas, sem estar 
saboroso. Só beleza não mata 
fome. O mais importante é a 
harmonização”, disse. 

O uso indiscriminado 
do termo dado aos 
profi ssionais da cozinha 
também é criticado pelo 
escocês. Ele acredita que 
são poucos, hoje, no Brasil 
e no mundo, que podem ter 
à frente do nome o título de 
“Chef ”. “É muito perigoso. 
Qualquer jovem faz um 
curso básico de gastronomia 
e já se acha um chef. Para 
chegar lá, é preciso tempo. 
Eles saem das salas de aula 
pensando em surpreender 
com pratos grandiosos, 
cheios de enfeites, mas 
se esquecem que o mais 
importante é a satisfação 
cliente”, apontou.

Amigo pessoal do chef 
inglês Gordon Ramsey, 
cozinheiro bastante 
conhecido em programas 
de televisão, Floyd ressaltou 
também que a profi ssão não 
deve ser vista apenas com 
glamour. “Tem de ter talento 
e vontade. O (Gordon) 
Ramsey é bem conhecido 
em todo o mundo, mas 
nunca esqueceu de onde 
veio. A cozinha dele é focada 
na satisfação do cliente. O 
reconhecimento só é dado 
àquele que trabalha bem”.

O ESCOCÊS ALEX Floyd, 45, sabe bem 
o valor de um prato de comida. 
Tido como um dos grandes no-
mes da gastronomia mundial, ele 
entende que uma boa refeição não 
deve ter apenas uma boa aparên-
cia, permeada de enfeites e cores, 
mas sobretudo precisa ser saboro-
sa. Com esta receita ele será uma 
das atrações, hoje, do Festival Gas-
tronômico de Pipa, em Tibau do 
Sul, onde apresentará técnicas de 
harmonização de pratos. O evento 
será encerrado amanhã. 

“Vou mostrar a preparação de 
um peixe (robalo), que será har-
monizado com castanhas do Pará 
e purê de cará (inhame). Para com-
pletar, eu vou utilizar um molho 
feito com vinagre siciliano e bau-
nilha”, explicou ele, por telefone, 
enquanto saía para almoçar num 
restaurante da região.

Vivendo em Santa Catari-
na desde 2004, mais precisamen-
te em Florianópolis, ele fala por-
tuguês fl uente, embora de vez em 
quando se atrapalhe com algu-
mas palavras. “Um cozinheiro co-
nhece muita gente, fala muito, tro-
ca ideias, isso facilita muito”, regis-
trou. Na cidade catarinense, ele é 
sócio-chef do restaurante Alame-
da Casa Rosa. 

Ele bricou dizendo que chegou 
ao Brasil de “para-quedas”.  “Vim 

passar férias e me apaixonei. É um 
ótimo país para a gastronomia. 
Você encontra uma diversidade 
enorme de produtos, de todos os ti-
pos, sabores e texturas”, explicitou.

Ele pretende ainda fazer outra 
experimentação gastronômica em 
Pipa. Floyd vai mostrar a prepara-
ção de uma tapioca recheada com 
ostras empanadas ao molho de 
manga. Esta mistura de sabores e 
produtos inusitados é uma das es-
pecialidades dele. Isso se deve pe-
los locais por onde passou, como 
Escócia, Inglaterra, França, Tailân-
dia e, claro, o Brasil. 

“Eu tenho formação em alta 
gastronomia, sempre trabalhei 
para restaurantes de cinco estrelas, 
mas nunca deixei de experimentar. 
Faço das iguarias baratas um prato 
nobre”, ressaltou.

Nascido em 1967, em Jura, uma 
ilha no Norte da Escócia, com 360 
quilometros quadrados e menos de 
150 habitantes, Floyd lembrou que 
aprender a cozinhar foi, na verdade, 
uma necessidade. “Eu nasci numa 
família de pescadores. Enquanto 
meu pai saía para o mar, eu fi cava 
com minha mãe cozinhando. To-
mei gosto, vi que tinha uma boa 
mão, e decidir me profi ssionalizar”.

No início da década de 1980, 
mudou-se para Londres em bus-
ca de oportunidades de trabalho. 
Passou por locais como o Royal 
Garden Hotel e o Le Gavroche, es-
pecializado em cozinha france-

sa e que foi o primeiros a receber, 
na Inglaterra, as três estrelas do 
famoso Guia turístico da Miche-
lin. Anos depois, em 1994, ele tam-
bém conseguiu as mesmas estre-

las para um restaurante próprio, 
o  Leith’s. Alex Floyd é, até hoje, o 
mais jovem chef da Europa a con-
quistar a honraria. Tinha 27 anos. 

A fi xação com as estrelas é tan-

ta que  o chef francês Bernard Loi-
seau se suicidou, em 2003, dando 
um tiro na cabeça aos 52 anos, em 
razão de um boato que seu esta-
belecimento perderia a classifi ca-

ção de “três estrelas”. “É uma gran-
de honra ser agraciado, sim, mos-
tra o talento do profi ssional. Meu 
nome fi cou mais conhecido, claro, 
mas não fi quei vaidoso”, disse.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BELEZA NÃO 
MATA FOME

/ MESA /  RENOMADO COZINHEIRO 
ESCOCÊS, ALEX FLOYD LEVA SUA 
RECEITA HOJE PARA O FESTIVAL 
GASTRONÔMICO DE PIPA  

 ▶  Alex Floyd faz palestra hoje sobre técnicas de harmonização de pratos

IMPORTANTE É A 
HARMONIZAÇÃO 

PROVAR OS PRATOS 
TÍPICOS DA TERRA

FLORES 
COMESTÍVEIS 
NO SEU MENU

QUERO MUITO 
CONHECER O QUE É 
FEITO AQUI. DE UMA 
COISA EU JÁ SEI: OS 

PEIXES SÃO ÓTIMOS. 
VOU LEVAR BOAS IDEIAS 

DE VOLTA”

Alex Floyd,
Chef de cozinha

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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O MIADO DO 

/ PERSONAGEM /  VICENTE VITORIANO, ARTISTA E PROFESSOR DA UFRN, 
CONTA COMO UM DIA FOI ARREBATADO PELA LINGUAGEM VISUAL 

GATO LÚDICO
POETA, ATOR, PINTOR, cantor 
professor, pesquisador...artista. 
Vicente Vitoriano está prestes a 
entrar no palco para mais uma 
apresentação com sua banda de 
longa data: “O Gato Lúdico”. O 
público lhe é bastante familiar, 
alunos da UFRN, durante a 
XVIII edição da Feira de Ciência 
e Tecnologia da Universidade, 
a Cientec. Mas antes que as 
roupas sejam trocadas, o som 
seja passado e até mesmo os 
“salgadinhos” sejam devorados 
por todos no camarim, ele 
refl ete um pouco sobre a sua 
trajetória com a reportagem. 

Conhecido pelo trabalho 
com as artes plásticas e pela 
vida acadêmica, Vicente conta 
que, no fundo, ele pensou um 
dia também em ser jornalista, 
mas o pai não permitiu. Disse 
que seria engenheiro e que iria 
se mudar para Natal. Obediente, 
o menino saiu de Mossoró 
e chegou à capital em 1973, 
ano do primeiro vestibular 
para arquitetura. A primeira 
exposição individual viria 
somente quatro anos depois.

“O curso de arquitetura foi 
muito útil porque graças e ele 
eu pude ter uma visão mais 
ampla de design, design gráfi co, 
artes visuais como um todo. Eu 
não me arrependo de ter feito”, 
comenta. Após o curso, ele 

chegou a ter um escritório de 
arquitetura por pouco mais de 
quatro anos, no entanto, a vida 
acadêmica falou mais alto.

“Foi um período sofrido 
porque no começo dos anos 80 
houve uma grande crise e isso 
repercutiu muito na construção 
civil, deu uma parada brusca. 
Mas como eu já tinha o 
trabalho acadêmico, não foi tão 
difícil me manter”, comenta.

Tão forte quanto a 
linguagem visual, a vontade 
de lecionar também surgiu 
naturalmente em Vicente 
Vitoriano, desde cedo, na 
verdade quando ele ajudava na 
alfabetização de alguns primos 
e também se tornou professor 
de inglês em uma escola.

“Eu não sinto ansiedade 
para pintar, mas para entrar 
em um palco ou em uma sala 
de aula sim. A gente nem 
sabe explicar né? Outro dia 
tava vendo uma entrevista de 
Bibi Ferreira e ela dizia sentir 
essa ansiedade, imagine a 
gente. Mas é um certo frio na 
barriga, e não medo”, diferencia 
o também ex-professor de 
catecismo em Mossoró.

Aos 58 anos, Vicente é 
professor de três disciplinas no 
curso de Licenciatura em Artes 
Visuais na UFRN: Fundamentos 
da Linguagem Visual, História da 
Arte no Brasil, História da Arte 
Contemporânea e se dedica ainda 
para aperfeiçoar a disciplina de 

História da Arte no RN. 
Vicente teve apoio dos pais, 

mas o mesmo não percebe entre 
a maioria de seus alunos. “Ainda 
existe uma ideia dos pais de 
que os fi lhos estão se formando 
(em arte) para viver na miséria 
ou correndo atrás de editais do 
governo, mas isso não pode ser 
uma ideia geral”, avisa.

“Eu vivo usando como 
exemplo contrário o mundo 
dos games e o quanto as 
pessoas que desenham os 
jogos ganham. São milhões. Há 
alguns anos tive acesso a uma 
reportagem que listava essa 
área como a mais bem paga do 
mundo”, conta.

Além dessa possibilidade, o 
professor comenta também que 
novos caminhos começam a 
surgir no curso como curadoria, 
direção de arte, cenografi a e o 
próprio cinema. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A lembrança mais antiga 
que carrega de suas “artes” 
começa em casa, quando 
Vicente, com menos de 10 
anos, tenta copiar retratos da 
família e principalmente os 
santinhos dos políticos. “Tinha 
a velha brincadeira de desenhar 
bigodinho, colorir uma roupa 
ou os olhos e assim ia”, lembra. 
“Gostava muito de observar 
também as formas dos tecidos, 
de copiar e colar aquilo”, 
completa.

Desde o começo, portanto, 
Vicente dava sinais do que viria 
ser a sua marca registrada, a 
utilização da pop arte através 
de colagens e outros trabalhos. 
“Eu gosto de muita coisa, mas 
minha referência mesmo é da 
pop art”, reforça.

Atualmente ele tem 
dedicado parte de seu tempo 
ao estudo da cultura dos 
quadrinhos. Acha interessante 
principalmente o surrealismo 
que esse tipo de desenho lhe 
permite. “Eu estou fazendo 
uma parceria com os rapazes 
da K-ótica, envio alguns 
desenhos para eles e daí eles 
dão um signifi cado dentro de 
suas histórias”, conta Vicente 

citando o grupo de HQ de 
Natal.

Na mesma hora ele se vira 
para os companheiros de banda 
que estão em um canto da 
sala e reforça as impressões. 
“Não é não? Esses meninos dos 
quadrinhos hoje em dia fazem 
de tudo né? É muito surreal 
como eles se comunicam com 

pessoas de diversos lugares 
do mundo. É uma viagem 
literalmente, as coisas passam 
pelo mundo todo”, comenta.

Questionado sobre o 
primeiro quadro que pintou, 
ele é rápido, diz que não faz a 
mínima ideia, mas após pensar 
um pouco lembra do ano 
de 1972 quando descobriu a 

“aquarela”. Até então só pintava 
com tinta guache.

“Aquele ano foi a primeira 
vez que usei aquarela e me 
deslumbrei porque fi z uma 
série de trabalhos magnífi cos 
com ela. Ainda tenho parte 
desses quadros comigo, me 
lembro que foi uma experiência 
transformadora”, afi rma.

Olhando ainda mais para 
trás, Vicente se lembra das 
primeiras experiências no palco 
e logo defi ne a tentativa de 
ator como a mais frustrante 
de todas entre o seu leque 
artístico. “Foi frustrada, mas 
foi muito feliz também, eu era 
adolescente”, recorda.

Na primeira tentativa 

teatral, Vicente interpretou 
um violeiro. Era uma festa 
de São João e nessa época 
era muito comum o trabalho 
dos “Clubes da Juventude”, 
como ele recorda. Alguns anos 
depois Vicente apostou no 
“Underground”.

“Fazer teatro underground 
era abrir mão dos lucros 
completamente. A gente 
sequer divulgava o local 
de apresentação. Era uma 
coisa muito louca. Somente 
convidados iam e era bastante 
divertido de fazer”, recorda o 
artista plástico, que considera 
a cena cultural potiguar muito 
boa, mas critica a falta de 
mercado. “Nós temos sim bons 
nomes, mas o que não temos 
é mercado. Alguns conseguem 
vender suas obras fora do 
Estado”, explica.

 O mais difícil da rotina, 
para Vicente Vitoriano é saber 
conciliar todas as vertentes 
artísticas com a sua carreira 
acadêmica. “Desenhar 
realmente é uma atividade 
solitária, mas como tenho 
feito isso ultimamente com 
meus alunos, eu não tenho me 
sentido só”, conclui.

EU NÃO SINTO 
ANSIEDADE PARA 
PINTAR, MAS PARA 
ENTRAR EM UM PALCO 
OU EM UMA SALA DE 
AULA SIM. A GENTE NEM 
SABE EXPLICAR NÉ?”

Vicente Vitoriano,
Professor e artista

PREFERÊNCIA PELA POP ART

 ▶ Vicente Vitoriano conversa com o NOVO JORNAL antes da apresentação da sua banda Gato Lúdico na Cientec

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Livros são os mais silenciosos e 
constantes amigos; os mais acessíveis 
e sábios conselheiros; e os mais 
pacientes professores”

Charles W. Elliot (1834 – 1926)

Acadêmico norte-americano e 21º 

presidente da Universidade de Harvard

FOTOS: D’LUCA / NJ

INTER TV Cabugi, 
comemora 
25 anos com 
coquetel na Fogo 
& Chama

Fotos
1. Claudia Regina, Fafá Rosado, 

Letícia Pernambuco e a 
governadora Rosalba Ciarlini

2. Henrique Alves e 
Laurita Arruda Câmara

3. Arturo Arruda Câmara e 
sua esposa Larissa Luana

4. Priscila Coutinho, 
Ana Luiza, Cinthia Macedo e 
Manoela Moreira

5. Herman Ledebour, Fernando 
Camargo, presidente da Rede 
InterTV, Aluisio Neto e Dirceu 
Simabucuru

6. Lauro Arruda e sua 
esposa Ana Luiza

?
VOCÊ SABIA
Que hoje à tarde, das 15h às 18 horas, irá ocorrer 
uma mobilização da Bicicletada Natal na ciclo 
faixa da Ayrton Senna? Que o objetivo é construir 
um diálogo com os motoristas e comerciantes, 
reforçando a necessidade de que a ciclo faixa, 
presente na avenida, seja respeitada e cobrar do 
poder público municipal a transformação das ciclo 
faixas em ciclovias? Que a atividade será feita através 
de panfl etagem educativa e faixas, com informações 
sobre a necessidade de respeitar o espaço destinado 
aos ciclistas e que é importante ressaltar que não 
haverá interdição de vias de trânsito?

O milagre da 
cachaça

O cara estava bebendo num bar, 
e como era o último cliente, o 

funcionário disse que ele tinha 
que sair, pois iam fechar. O cara 

levantou-se e caiu no chão. 
Novamente, tentou levantar-
se e caiu outra vez. Optou por 

arrastar-se até à porta. Tentou 
levantar-se e voltou a cair. 

Já na rua, levantou-se e caiu 
novamente. Foi assim para casa... 

Tentando levantar-se e caindo. 
No dia seguinte, já em casa e pela 

manhã, a esposa comentou:
– Porre da muléstia ontem à 

noite, hein?!
– O que???... Como é que você 
sabe que eu cheguei bêbado? 
– Telefonaram do bar... Você 

deixou sua cadeira de rodas lá!

Forte
A ministra da Cultura, Marta Suplicy, recebeu a 
governadora Rosalba Ciarlini e uma comitiva do Rio 
Grande do Norte, nesta semana, numa reunião em 
que tratou do projeto de revitalização da Fortaleza 
dos Reis Magos, um dos principais pontos turísticos 
de Natal. Rosalba pediu apoio ao projeto que serão 
necessários, aproximadamente, R$ 3 milhões.

Fórum nacional
A Casa Durval Paiva participa segunda e terça do 
II Fórum Nacional de Dirigentes das Instituições 
de Apoio à Criança e ao Adolescente com Câncer 
em Belém/PA. Na oportunidade, 53 associadas de 
todo o Brasil discutirão temas pertinentes à luta 
contra o câncer infanto juvenil.

Novidade 
A nova proposta gastronômica 
e cultural do litoral sul de Natal 
está atraindo turistas e gente 
da terra, pelo diferencial da boa 
comida sertaneja, ao estilo self-
service e está preparando um 
super cardápio para esse fi m 
de semana. As Ultimas Nuvens 
Azuis da Alameda Principal 
estará aberto, inclusive no dia 
da eleição, oferecendo uma 
deliciosa buchada de bode, 
picado, paçoca, galinha caipira 
e uma variedade de doces 
caseiros. O restaurante de nome 
quilométrico fi ca na praia de 
Cotovelo, no sentido de volta 
para Natal, fone 9491-8427.

No Dom
A partir das 18h30 tem muito 
samba com os grupos Preto no 
Branco e Arquivo Vivo no Dom 
Vinicius, no Tirol.

No Catita
Muito samba clássico com a 
banda Quarteto Linha no Espaço 
Cultural Buraco da Catita, logo 
mais à noite, na Ribeira.

Trabalho 
Diferenciado
Em funcionamento há quase cinco 
anos, a H3 Odonto, que tem a frente 
as dentistas Maria Cecilia Aguiar e 
Diana Rosado realiza um trabalho 
diferenciado para pessoas que 
apresentam difi culdade de se deslocar 
até o consultório odontológico 
para avaliação, tratamento ou 
acompanhamento. Um atendimento 
odontológico portátil voltado para 
hospitais, hotéis geriátricos e domicílios.

Click de 
estudante
Centenas de alunos participaram 
do concurso cultural “32 anos 
se completam a cada dia” em 
comemoração ao aniversário 
do Contemporâneo. O vencedor 
foi o aluno Luís Filipi, do 6° ano 
que recebeu como prêmio um 
tablet. Ele conquistou até o 
dia 15 de outubro, data limite 
para as pessoas curtirem as 
fotos, 4753 curtidas em sua 
postagem. A segunda foto foi 
curtida por 1597 pessoas, e a 
terceira por 750. O concurso 
teve início em 15 de setembro 
e mobilizou alunos de todas as 
unidades do Contemporâneo. 
Os participantes deveriam 
postar fotos feitas em alguma 
dependência da escola e a 
imagem mais curtida seria eleita 
a vencedora. Luís Filipi recebeu 
o prêmio semana passada na 
Unidade Potilândia diante da 
presença dos pais e de algumas 
turmas do Fundamental II. 

A preço de custo
Depois de ter todas as 45 unidades do Residencial 
Spazio Ponta Negra vendidas ainda durante 
o lançamento, a Método Construtivo já conta 
com 40% dos 40 apartamentos do Spazio 
Beach comercializados. As obras dos dois 
empreendimentos serão realizadas através de 
sistema de condomínio fechado, com isso, as 
unidades são vendidas a preço de custo. São 
apartamentos de 47.29 m2 e 54 m2 que serão 
erguidos em Ponta Negra com vista para o mar. A 
entrega do Spazio Ponta Negra está prevista para 
outubro de 2016 e do Spazio Beach para março de 
2017.

Celuloide
Estreou nos cinemas de todo o 
país o fi lme Gonzaga – De Pai 
Para Filho, que tem o patrocínio 
da Petrobras. Dirigido por 
Breno Silveira, de Os Dois Filhos 
de Francisco, o longa narra a 
trajetória de Luiz Gonzaga e do 
fi lho Gonzaguinha. Gonzaga, 
que completaria 100 anos 
em 2012, inventou o Baião e 
gravou mais de 600 músicas e 
participou de 266 discos. Seu 
grande sucesso, ‘Asa Branca’, 
tornou-se um hino para os 
sertanejos. Gonzaguinha seguiu 
os passos do pai e criou, entre 
outros sucessos, a música que é 
considerada um marco da MPB: 
O que é, o que é?

 ▶ Priscila Freire, Flávia Diniz e Andreza 

Araújo na  Make B d’O Boticário, na CasaCor

 ▶ O chef escocês Alex Floyd, um 3 

estrelas Michelin, circulando pelo 

Festival Gastronômico da Pipa

 ▶ Elisa Alves com os fi lhos André Filho e 

Débora Zanin, apresentando a nova loja 

em Petrópolis, a Container Ecology Store

 ▶ Zélia e Paulo 

de Paula, sempre 

presentes nos eventos 

sociais da cidade

 ▶ Os empresários Cristina Anni e Gianluca 

d’Alessandro inaugurando a Italianíssimo
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Beira-Rio, em Porto 
Alegre
Horário: 15h20 (de Natal)
Arbitro: Francisco C. Nascimento 

PALMEIRAS

Bruno; Artur, Maurício Ramos, 
Henrique e Leandro; João Denoni, 
Marcos Assunção, Wesley e Patrick 
Vieira; Luan e Barcos. 
Técnico: Gilson Kleina  

INTER

Muriel; Nei, Rodrigo Moledo, Juan 
e Kleber; Josimar, Guiñazu, Fred 
e DAlessandro; Forlán e Rafael 
Moura.
Técnico: Fernandão.

VIA CRUCIS 
/ SÉRIE A /  NA LUTA PARA SAIR DA ZONA DE 
REBAIXAMENTO, PALMEIRAS INICIA HOJE SEQUÊNCIA 
CONTRA CLUBES QUE ESTÃO NO ALTO DA TABELA

FOLHAPRESS

O PALMEIRAS VENCEU suas duas úl-
timas partidas no Brasileiro e re-
cuperou o fôlego na luta contra o 
descenso. Hoje, porém, irá se de-
parar com o maior dos seus pon-
tos fracos no campeonato: os con-
frontos contra os clubes que estão 
no alto da tabela. 

A equipe tem desempenho pí-
fi o nos encontros contra os seis 
primeiros, aqueles que brigam 
pelo título e que são favoritos na 
disputa por vaga na próxima Li-
bertadores. Só conquistou três dos 
30 pontos possíveis nas dez parti-
das contra Fluminense, Atlético-
-MG, Grêmio, São Paulo, Vasco e 
Internacional. 

Até os times abaixo do Palmei-
ras na tabela têm retrospecto me-
lhor contra os líderes. O Atlético-
-GO, lanterna, somou dez pontos 
ante esses rivais. O Figueirense, sete. 
A mais simbólica derrota de Gilson 
Kleina aconteceu em um desses 
confrontos. Após vencer seus dois 
primeiros jogos à frente da equipe, 
ele levou 3 a 0 do São Paulo. 

A sequência de resultados na 
Série A é igual desta vez. O Palmei-
ras vêm de vitórias sobre Bahia e 
Cruzeiro e, em duas rodadas, redu-
ziu de nove para quatro pontos a 
diferença que o separa do limite da 
zona de rebaixamento. 

Mas a série antes do jogo con-
tra o Inter, sexto, que põe em cam-
po as últimas cartadas para obter 
vaga na Libertadores, foi quebrada 
pela queda na Sul-Americana. 

Com um time bastante modi-
fi cado em relação ao que vem atu-
ando no Brasileiro, deixou o Conti-
nental na última terça-feira ao levar 
3 a 0 do Millonarios, na Colômbia. 

“O futebol às vezes chega até a ser 
ingrato. Quando você acha que está 
bem, as coisas acontecem de outra 
forma. A gente tem que tirar como 
lição o que aconteceu na Sul-Ame-
ricana”, disse o meia Wesley, que 
será titular pela primeira vez desde 
que passou por cirurgia no joelho 
direito, há quase sete meses. 

Os zagueiros Maurício Ramos 
e Henrique, o lateral esquerdo Le-
andro e o volante Marcos Assun-
ção, poupados no confronto inter-
nacional, voltam ao time, assim 
como os garotos João Denoni e Pa-
trick Vieira, que não estão inscri-
tos na Sul-Americana. O atacan-
te Barcos, que pediu para jogar na 
Colômbia, treinou separado hoje 
devido à maratona de partidas, 
mas deve ser titular. 

 ▶ Argentino Barcos é a esperança de gols dos palmeirenses

O Botafogo recebe o Atlético-
-GO hoje, às 18h30, no Engenhão, 
pela 33ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. Com 47 pontos, a oito do 
G4, o time carioca sabe que apenas 
uma vitória o mantém na luta pela 
classifi cação à Taça Libertadores. 

“Sempre quando entramos em 
campo, entramos com o pensa-
mento de vencer. Estamos crescen-
do no momento certo. Temos que 
pensar jogo a jogo, não adianta pen-
sar nos concorrentes. Sabemos que 
chegar na Libertadores é muito di-
fícil. Mas o mais importante é sem-
pre o próximo jogo’’, disse o meia 
Andrezinho. 

Após a vitória de anteontem so-
bre o Figueirense, o técnico Oswal-
do de Oliveira optou por poupar os 
jogadores, deixando de lado os trei-
nos com bola. 

Elkeson, livre das dores mus-
culares que o tiraram do duelo 
contra os catarinenses, deve fi car 
no banco de reservas. Márcio Aze-
vedo volta após cumprir suspen-
são automática. O zagueiro Fábio 
Ferreira, recuperado de uma lesão 
no tornozelo direito, também está 
à disposição do treinador. 

Com chances remotas de per-
manecer na Série A, jogadores do 
Atlético-GO garantem que segui-
rão motivados até o fi nal. “Somos 
profi ssionais e temos que represen-
tar nossa equipe da melhor forma 
possível’’, declarou o volante Pituca. 

Além da iminente queda para 
a segunda divisão, a equipe goiana 
sofreu uma grande derrota hoje no 
STJD (Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva). O volante Bida foi sus-
penso por dois anos devido ao uso 
do diurético hydrochlorothiazide. 

Ele foi julgado após ser pego 
no exame antidoping na partida 
contra o Flamengo, realizada em 
1º de julho. Ainda cabe recurso à 
decisão. 

DE OLHO NO G4, BOTAFOGO RECEBE 
GOIANOS NO ENGENHÃO

 ▶ Seedorff comanda o meio de 

campo alvinegro

Jogos de hoje

16h20
Internacional x Palmeiras

Corinthians x Vasco

18h30
Figueirense x Portuguesa

Bahia x Grêmio
Botafogo x Atlético

Sport x São Paulo-SP
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